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PRINCIPAES ACTOS ADMINISTRATIVOS 

DA 

CAMARA MUNI CIP AU DE LISBQA 
EM 1845. 

JANEIRO. 

T oMou posse no dia 2 deste mez, prestando 
o juramento do estilJo, ~ findo este acto, propôz o 
seu Presidente a nomeação do Vereador Fiscal, 
que se resolveu fosse por escrutinio secreto, o que 
assim se verificou , e sahiu no1neado o Vereador 
José Lourenço da Luz. Passou-se depois á Repar­
tiçlo dos Pelouros, a qual se fez pela maneira se­
guinte= Calçadas , o Vereador Barão· da V argem 
da Ordem-Cemiterios, o Vereador José Lourenço 
da Luz-Obras, o Vereador Francisco Antonio 
Gonsalves da Silva- Passeios e Arvoredos, o V e­
reador Augusto Xavier da Silva-Campo Grande,_ 
o Vereador Antonio José Alves-Aguas-livres, o 
Vereador Antonio de Carvalho - Limpeza, o Ve-
·reador Luiz Antonio Martins- Illuminação, o Ve­
reador David Alves Renda-- Praças, o Vereador 
Thomaz Maria Bessone--Matadouro, o Vereador 

• I 

• 



• 

6 
Gonçalo J osé Vaz de Carvalho-Incendios, o Ve­
reador Thomaz José Machado -Mercados, o Ve­
reador Sebastião da Costa. 

Resolveu que a Co1nmissão de Fazenda fosse 
de cinco Membros, e para ella nomeou o seu Pre­
sidente os Vereadores seguintes = Augusto Xavier 
daSilva-José Lourenço daLuz-Thomaz Maria 
Ressone - David Alves Renda - Antonio ·José 
.Alves. 

Nomeou igualmente para Escrivão da Real 
Casa de Santo Antonio, o Vereador Francisco An­
tonio Goncalves da Silva. 

E1n cÓnsequencia de uma representação, que 
lhe dirigiu a Junta de Parochia da Freguezia do 
Coração de J esus, resolveu que se intimasse o Ci­
dadão Luiz de Magalhães Coutinho , para edificar 
de pedra e cal um muro de terra da sua fazenda 
na Tra ':essa da Horta da Cêra, que tinha cabido 
por varias vezes. 

· Resolveu que se fizesse uma representação a 
Sua Magestade, pedindo-lhe que se servisse dê 
mandar dar á Camara, por conta da divida do Go ... 
ver.no , alguma so1n1na para evitar os atrazos dos 
seus pagamentos. (Documento n.º 1.) , 

Ide1n que se officiasse ao Ministro do Reino, 
requisitando a entrega dos despojos inortaes do 
Padre Francisco Manool do Nascimento á Camara 
Municipal de Lisboa, que per tendia erigir-lhe um 
monu1nento. 

Resolveu igualmente que se publicasse um 
annuncio , convocando os amadores da Litteratura 
Portugueza para concorrerem com as suas su bscri­
pções para o projectado monumento. 

Mandou remetter ao Solicitador todos os pa­
peis pertenc~ntes . ao negocio de um predio .' qu~ 
a\nea.çava ru1na, sito na Travessa de S. Domingos; 

\. 



7 
para pro1nover judicialmente esta acção com todas 
as formalidades legaes. 

Mandou que fosse intimada D. Catharina Pom­
bo, dona de uma barraca, que a1neaçava ruina na 
Travessa de Marcos Barreiros, para a de1nolir. · 

Resolveu que se nomeasse uma Cornmissão 
para regular os trabalhos das Calçadas. 

Resolveu que se pedisse ao Emincntissi.rno: 
Senhor Cardeal Patriarcha um crucifixo que exis-: 
tia no extincto Convento do Beato Antonio, a fim 
de ser collocado na Capella do Ce1niterio do Alto~ 
de S. João. - Foi-lhe concedido. : 

Idem que se officiasse á Commissão Adminis­
trativa do Hospital de S. José, pedindo-lhe que fi-; 
zesse demolir um predio seu existente no Bêco de 
Alfama, que ameaçava eminente ruina. 

FEVEREIRO. 

Deliberou que se pozesse em todo o vigor a. 
Postura relativa á extincção dos cães vadios, .-.pu-

• blicanüo-se pelas esquinas, e no Diario do Gover-
no, o Edital que a publicou. 1 

. Deliberou . que o Architecto fosse authorisado 
para fazer a despeza indispensavel para o orça-
mento da limpeza das Caldeiras da Bica do Çapato ' 
e Santa Apolonia. 

Mandou publicar um annuncio, fazendo saber 
que nas suas Repartições não havia difficuldade 
alguma em se expedir qualquer negocio, ou licen~· 
ça, nem dependencia, ou intervenção dos E1npre­
pregados, em fazer difficuldades, como alguns mal 
intencionados tinham espalhado, para com este pre-· 
texto extorquirem algumas quantias aos incautos . 

. Ordenou qu~ se fizesse uma representaçilo a 
Sua Magestade, dando-lhe conta do Contracto que . 
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eelebrou com a Companhia Confiança Nacional, e 
rogando-lhe, por este motivo, que se dignasse or- ' 
denar que com a maior brevidade despejassem o 
predio arrendado as Repartições Publicas que ali 
existiam. (Documento n. º 2.) 

Resolveu , á. vista de un1 Officio do Governa­
dor Civil, em que expôz o pessirno estado em que 
se achava a Rua Oriental do Passeio Publico, que 
se re1nettesse por copia ao Vereador do Pelouro 
das Calçadas, para fazer concluir o inais breve pos­
sível o concerto da mesma Rua, e que, em quanto 
este se não fizesse completa1nente, os trabalhado­
res, quando levantassean o seu trabalho, deixassem 
a passagem publica o mais desembaraçada que po­
desse ser. 

Havendo a Commissão encarregada de levan­
tar um Monumento ao Padre Francisco Manuel 
do Nascimento officiado á Camara , convidando-a 
para nomear um Membro, que co1n ella se juntas­
se, resolveu que lhe respondesse que muito agra­
decia o convite, mas que aguardava a resolução 
do Governo para competentemente se deliberar; e 
que se officiasse ao Governo, re1nettendo copia do 
Oflicio, a fim de que se servisse resolver sobre isto 
o que inelhor lhe parecesse. 

MARÇO. 

A uthorisou o Vereador do Pelouro dos Pas­
seios para mandar plantar mais algumas arvores no 
Campo de Santa Anna. 

Determinou que todas as vezes que, ao tirar 
entulho de qualquer local , nelle se achasse ossos 
humanos, os Em pregados, a quem isso pertencesse, 
os 1nandassen1 separar, fazendô-os conduzir a algum 
dos Cemiierios. 

, 
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Constando-lhe que nas ruinas da Igreja velha 

de S. Francisco tinham apparecido algumas ossa­
das humanas, resolveu que todas ellas fossem re ... 
movidas para o Cemiterio dos Prazeres em caixão, 
sege, e acompanhadas de dois archotes; e que se 
officiasse ao Vereador do Pelouro da Limpeza para 
mandar que o Inspector daquelle Districto fosse 
todos os dias ao dito local pela manhã e á noite, 
fazendo proceder, quando achasse outros, a igual 
trasladação. · 

Mandou que se plantassem algumas ar"Yores 
no Largo do Paço da Be1n posta. · 

Deu de arrematação a factura dos muros do 
Ce.miterio de Pedro Teixeira, por 4$800 réis a 
braça, prompta e rebocada. 

Mandou que se ofliciasse aos proprietarios dos 
predios situados no Largo da· Magdalena até ao 
Largo do Caldas, para mandarem tirar os columnel­
los dos seus passeios, concertando estes. 

Determinou que se fizesse intimar o dono de 
uma ·propriedade, de que desabou parte, na Rua 
do Caldeira , para proceder á demoliç~o do que 
ameaçasse ruina, e remover o entulho. 

Idem que se ofticiasse ao Governador Civil., 
pedindo-lhe que fizesse com que as patrulhas que 
rondavam pelo sitio das travessas da N ataria, e· 
Moreira vigiassen1 que os 1nal intencionados n«o 
quebrassem os vidros dos candieiros da illumina­
ção: como frequentemente succedia, 

Tendo fallecido o Official de s.ª Classe da sua 
Secretaria Pedro Celestino Monteiro, deliberou que 
Dionisio José Ferreira dos Santos, que $e achava 
fóra do quadro effectivo, entrasse para o logar 
d'aquelle com o mesmo vencimento que tinha, 
poupando a Camara deste modo o que o fallecido 
percebia. 

/ 
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Sendo lhe presente Úma representação do Ze­

lador da Praça da Figueira, expondo a grande q uan­
tidade de rapazes vadios que infestavam aqueUe 
mercado , roubando os eom pradores , promovendo 
desordens, e atirando pedradas a quem pertendia­
oppor-se aos seus desatinos: resolveu que se offi­
c1asse ao Governador Civil, Com mandante da l :~ 
Divis4o Militar, Commandante Geral da Guarda 
Municipal, e Administradores dos Bairros, pedin­
do-lhes que auxiliassem pela parte que lhes tocas .. 
se as diligencias da Camara para evitar a vadiagem 
de taes rapazes que percorriam Lisboa inteira, e 
commettiam toda a qualidade de desmoralisação. 

Resolveu que se officiasse ao Commandante 
da I.ª Divisão Militar, Governador Civil, e Com­
mandante da Guarda Municipal, rogando-lhes que 
se servissem de dar as suas ordens, a fim de que 
a força militar protegesse e ajudasse as pessoas 
empregadas na execução das Posturas da Camara 
sobre extincção dos cães. 

Lido em Mesa um Officio do Commandante 
da Guarda Municipal, mostrando a difficuldade que 
encontrava no procedimento contra os rapazes va­
dios, resolveu que se remettesse por copia ao Go­
Yernador Civil, pedindo-lhe as providencias que 
estivessem a.o seu alcance, e que se servisse de pe-. 
dir ao Governo as que fossem necessarias. . 

Determinou que se collocassem balisas 1108 

angulos das ruas de arvores no\'amente plantadas 
no Campo de Santa Anna, com letreiros que dis­
sessem ser prohibido por ali o transito de carros, 
ieges, e cavalgaduras. 

I 
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ABRIL. 

Resolveu que fosse intimado o dono de u1na 
loja de refinação de assacar no Largo do Corpo 
Santo para parar com os seus trabalhos, visto ter 
faltado ao que promettera, continuando a trabalhar, 
sem ter posto a officina no estado que pedem as 
Posturas. 

Resolveu que a Camara· sollicitasse na Camara , 
dos ~ignos Pares a approvação do Projecto de Lei 
para isentar de penhoras os bens das Camaras Mu­
nicipaes, que havia passado na Cainara dos Depu­
tados, a quem devia agradecer. 

Mandou que se procedesse com a brevidade 
possivel ao concerto de um paredão na Calçada de 
Carriche, que ameaçava ruina. 

Authorisou o Vereador Fiscal para ter minar 
COID o Administrador da Casa ae Bragança a venda 
de uns terrenos na Rua do Alecrim~ pelo preço de 
aoo1000 réis, livres de ciza, e de outra qualquer 
despeza. 

Discutiu e approvou um projecto de Postura 
para regular a construcção das Fabricas de refina­
ç!o de assacar, e outros estabelecimentos de igual 
natureza .. 

MAIO. 

Deu de arrendamenio por doze annos á Con1-
panhia Confiança as casas em que esteve a sua 
Contadoria e o Cartorio della , pelo preço de 
300$000 réis, livres de deeima e quatro por cento, 
fazendo a Ca1nara, por conta da dita Companhia, 
as obras neeessarias para ~har as co1nmunicaçdes 
com o edificio da Municipalidade, e obrigando-se 
aq uella , findo o termo do arrendamento , a pôr á 
sua custa o pr.edio .no seu primeiro estado. 

~ " 



.· 

12 
Authorisou os Vereadores da Limpeza, e da 

IJluminação para que de accôrdo procurassem os 
1neios de melhorar a fiscalisação da matança dos 
cães, dando sobre isso as providencias que melhor 
lhe parecessem. 

Resolveu que as gratificações dos Secretarios 
das Commissões do Recenseamento das Estradas 
fossem pagas de Julho em diante com dois terços 

, do vencimento que até agora percebiam. . 
Resolveu que ao Mestre das Calçadas se con­

cedesse uma forragem para uma cavalgadura, re­
gulada pelo preço de duzentos réis diarios; e que 
o dito Mestre fosse obrigado a visitar as o,bras • 
daquella Repartição dentro da Cidade pelo menos 
uma vez cada dia , e fóra da Cidade pelo menos 
uma vez cada semana. 

Ordenou que fossem demittidos do serviço da 
Camara Romão Salgado , e José Bento Martins , 
conductores da Bomba existente na casa proxima 
aos Paços do Concelho , por terem espancado um 
individuo que conduzia um cão para o Cemiterio, 
o.tliciando-se ao lnspector dos lncendios, co1n1nu ~ 
nicando-lhe esta determinação, e dizendo-lhe que 
fizes~e publicar · em todos os Chafarizes os numes 
dos de1nittidos, e o motivo porque, a fim de servir 
de exe1n plo este castigo. ,, 

. : JUNHO. 

Resolveu que se remettesse ao Governador Ci­
vil uni Officio do Fiscal da Praça da Figueira, relati­
vo aos rapazes vadios, que ficavam de noite naquelle 
Mercado , pedindo- lhe providencias para aq uelle 
caso, que a Camara não tinha meios de evitar. 

Decidiu que se pozessem escriptos na loja, 
e1n que existia ~ Bomba na Rua da Silva, para se 

" 

• 



13 
arrendar pela Can1ara, senhoria directa do predio, 
e que a Bomba se transferisse para a Abegoaria. 

Mandou que se collocassem dois Candieiros 
no Bairro de Belem, nos sitios apontados pelo 
Administrador do mesmo Bairro; a saber: um na 
Travessa do Buraco, e outro na Travessa de Paulo 
Martins. 

Resolveu que se supprimisse o Jogar de Apâ­
relhador das Obras das Agoas-livres , ficando as 
obrigações deste a cargo do Fiel. 

Arrematou as ferramentas necessarias para as 
Calçadas, be1n co1no os concertos dellas, por me- • 
nos oito por cento dos preços actuaes. 

Deu de arrematação a factura de um cano na 
Rua do Caes de José Antonio Pereira, pela quan­
tia de 179$900 réis. 

JULHO. 

Resolveu que o Solicitador fizesse proceder 
á demolição de uns barracões existentes junto á 
Rua dos Condes, e de um quarto andar de umas 
casas na Travessa de S. Domin~os N.ºª 34 a a6, 
por se acharem em estado de ru1na. 

Em conseq uencia de um Officio que rece beri 
do Governo Civil, incluindo uma Portaria do Go­
verno, em que se ordenava que a Camara, ouvindo 
pessoas idoneas, desse o seu parecer sobre a refor­
ma do Decreto de 28 de Agosto de 1844, relativo 
ao Terreiro Publico, decidiu que, reunida e1n um 
ou mais dias, ouvisse os Lavradores, e outros pe­
ritos que lhe parecesse, para assim informada sa­
tisfazer ao mandado. 

Determinou que se mandasse continuar o cano 
geral desde o Largo de Santa Martha até Santa Rita 

Accordou que se representasse a Sua Mages-

' 
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tade , pedindo a diminuição do numero dos Vice­
Provedores da Saude , vista a urgencia pecuniaria 
dú Cofre da Camara. (Docu1nento n. º 3.) 

Deliberou que se affixasse á port~ da Municipa• 
!idade un1 annuncio, decJarando que as suas contas 
estavam patentes para quem quizesse examina-las. 

Accordou que se officiasse ao Ministerio do 
Reino, rogando-lhe que se servisse de passa.r as 
suas ordens para que pela Repartição das Obras 
Publicas se mandasse concertar uma muralha, que 
sustenta parte do caminho entre o Poço dos Mou­
ros e as Estradas de ChelJas, no sitio denominado 
a Rua do Sol , contiguo á Horta de D . João de 
Castello Branco , por se achar arruinada , e provir 
originalmente a ruina das fortificaç<Ses que se fize­
ram no anno de 1834. 

Resolveu que o Architecto passasse immedia­
tamente a talhar as ruas no Cemiierio da Ajuda, e 
que ao Fiel do mesmo Cemiterio se remettesse 
um exemplar do Regimento dos Cemiterios, para 
ali o observar e1n tudo o que fosse possivel. 

Determinou que se offiéiasse ao lnspector do 
Arsenal, perguntando se haveria inconveniente em 
que se fizessem as aguadas de noite, para que o pu­
blioo se nlo privasse da agua, vista a esoacez deste . . . . ' genero que pr1nc1p1ava a sentir-se; e que se escre-
vesse ao Governador do Castello ~ e Director da 
Commissão das Cadeias, rogando-Jhe que , atteu­
dendo ao incommodo de que se queixava o pu­
blico, se servissem dar as suas ordens para que os 
grilhetas nlo occupassem nos Chafarizes mais de 
duas bicas, quando nelles houvesse 1nais gente que 
pertendesse encher. 

Mandou que o Solicitador pozesse em Praça, 
segundo as Leis da Inspecçlo, umas casas na Cal­
çada da EstreJla que se achavam ~ufuinadas. 
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Resolveu que o lnspector das Calçadas pas­
iasse a cuidar da construcçilo de uma pequena 
cortina para sustentar o entulho, que tinha de dei­
tar-se para o terrapleno do terreno outr'ora deno­
minado Cemiterio da Graça, pelo lado oriental . 

.Mandou construir um novo Chafariz no Largo · 
de Alcantara, e outro em Sacavem. 

Resolveu que se representasse ao Governo so­
bre o e:Jcesso praticado por um Official da Guarda 
Municipal , por quem haviam sido inaltratados al­
guns serventes em pregados na matança dos cães 
vadios 

Mandou que se fizesse embargar pelos mei08 
judiciaes a obra de uma barraca, que se estava 
reformando na Rua do Merca-tudo, se1n prospecto 
approvado. 

Nomeou uma Commiss!lo composta de tres 
Vereadores para examinarem as Vistorias de Fa .. 
bricas de refinaç~o de assucar, e outras de que· 
trata o Edital de 16 de Maio ultimo, e apresenta ... 
las em Mesa com o seu parecer. 

Accordou que a Camara fosse a Beija1nilo no 
dia anniversario do Juramento da Carta Constitu­
cional. 

AGOSTO. 

Determinou que fosse intimado judicialmente 
o dono de um predio defronte do Convento de 
Santa Martha para o fechar com um muro coni 
portas fingidas , e que igual intimação se fizesse 
ao dono de um terreno junto ao Convento de Santa 
Rita. ' 

Idem que se ordenasse aos Fieis dos Cemite-· 
rios que n~o procedessem a exhumação alguma, 
sem estar presente o Vice-Provedor da Saude, a 
quem competisse. 
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, · Resolveu que, acabado o cano geral ao Rato, 
se fizesse o da Rua de S. João da Matta, e depois 
·delle o da Annunciada. 

Deu de aforamento em hasta publica a João 
Antonio LGurenço da Silva um terreno junto á 
Praia da Galé, em que se acha edificada uma casa 
e ferraria, de que o dito foreiro é dono, pelo fôro 
annual de 44,8 600 réis, e laudemio de quarentena. 

SETEMBRO. 

Accordou que uma Commissão composta de 
tr~s Vereadores ficasse encarregada de exa1ninar 

1 os .abusos, de que se queixavam os Officiaes da 
Municipalidade, commAttídos pelo Aferidor das 
medidas de páo, e propôr á Mesa os meios que 
julgasse mais proprios para remedia-los. 

.. . Resolveu que se fizesse um annunoio, convo-
cando os seus credores a apresentarem até ao fim 
deste mez as .propostas para o seu pagamento, nas 
condições mais favoraveis para elles, e para o Mu-. . . 
n1c1p10. 

Accordou que os Guardas dos Ce1niterios dos 
animaes de Valle escuro , e da Triste feia fossem 
despedidos, pondo-se-lhes nota de não tornarem a 
ser admittidos, pelas fraudes com1nettidas na ma­
tança dos cã'.es, e que o lnspector do l. º Districto 
da Limpeza fosse suspenso por um mez, pela 01nis-
são que teve em dar parte do acontecido. : 
. Determinou que a todos os cães, que d'aqui 

, em diante se apresentassem nos Ce1niterios dos 
animaes , fossem cortadas as ventas , e remettidas 
áAbegoaria da Limpeza, onde o respectivo Admi­
nistrador faria á vista delles o pagamento, .assis­
tindo depois á sua queima. 

Decidiu que as inquilinas da Praça da Fi;:-
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gueira, que tinham tirado os balcões dos seus Lo­
gares, fosseln inti1nadas para dentro de oito dias 
fazerem a reposição delles. 

Approvou a factura de um ramo de cano no 
sitio da Rigueira, em Alfa1na. 

Authorisou o Vereador do Pelouro do Campo 
Grande para com a maior economia mandar fazer 
os bancos que se precisavam noJardim do mesmo 
Campo, e deu a mesma authorisaç:lo ao Vereador 

, encarregado dos Passeios de Lisboa. 
Resolveu que o Vereador do Pelouro da Lim­

peza fornecesse todos os dias em que fosse possí­
vel ao Coronel do Regimento n. º J o uma junta de 
bois com canga e carreiro, para conduzirem alguns 
ossos humanos do antigo Cemiterio da Graça para. 
o do Alto de S. João. 

, Authori.sou o Veread<:!r das Calçadas para man­
dar começar um cano na rua de Belem. 

" Resolveu que se não concedesse a licença que 
a Comn1issão edificadora do Theatro de D . Maria. 
Segunda pedia para fechar com uma grade o dito 
edificio, tomando para isso o terreno marcado pelo 
fosso que já se achava aberto. 

lde1n que a mesma Commisslo repozesse o 
J>asseio que levantou para a obra no centro da 
Praça de D . Pedro , no logar que lhe fosse mar­
cado pelo Architecto da Municipalidade. 

Por motivos ponderosos que Jhe foram pre­
tJentes, determinou que os Zeladores, e mais em­
pregados nos Varejos , para a execução das suas 
Posturas, ficassem suspensos até dar nova organi­
sação a este ramo de serviço. 

Deliberou que se ofliciasse aos Administra­
dores dos seis Bairros, participando-lhes á supra­
dita determinação, e rogando-lhes que se servissem 
de, em quanto a ~amara nlo nomeava outr~s Em-

3 
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ptegados, providenciar pelos seus Officiaes qae se 
nilo interrom pes1:1e a fiscnJisação das Posturas. 

· Discutiu e approvon u1n novo Regulamento 
para os Zeladores e maia Em pregados na fistalisa­
ção das Posturas Municípaes, e resolveu que se 
iuppcimisse o logar de Fiscal , e que houvesse1n 
até einco Zeladores com l 00,1000 réi1 de ordenado, 
cinco Escriv~es com o ordenado de 121000 réitf1 

cinco Officiaes a 30',,fOOO réis, e quinze Aspira.nté·s 
sem ordenado; e que as deepezas com as causa9 
em que a Camata decahisse, fossem como até aqui 

- tiradas da parte da&multa1 pertencentes a todos os 
Ofilciaes, sendo a repartiç«o em cada nm dos Va· 
rejos por quinzenas , e só depois de decl uzidas as 
ditas despezas. 

Resolveu que fossem de1nittidos todos os E1n_. 
pregados do1 antigos V arejos, á excepção de Bento 
José Machado, A.Iltonio dos Santos Barata, Manoe} 
Joaquim de Araujo e Mello, e Henrique de Sousa 

' Feimto. 
"' Accordou que cada um dos Vereadores pre-­
aidi~e por turIW cada mez á fiscalisaçAo do serviço 
dos Varejos , e que as respectiva1 puticipaçõei1 
viessem com sobscripto á Presidencia , mas decla­
Da.Ddo de- quem vinha, porém que o Vereador de 
inez a abrisse para dar as providencias. · 

Decidiu que continna11se a praticai da Ca1nara 
não tomar conllecimento du participações dos Ze­
ladores, e que continuas.e tambem o uso de haver 
um livro em que se registem as partes, accrescen ... 
tand~-lhe mais a. declaração do Juizo a que foram, 
e em que data. 

OUÍDBRO. 
• e.. • "' 

e:.,, r' Beliberou. .que. d'aqui em diante ficasse no 
~~o uma. copia de. todo& os prospecto~ que se 

! .. 

I 
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apresontaisem para construcção de prcdios, dni­
vendo os requerentes apresenta ... los em duplicado, 
cuja deliberação mandou publicar no Diario do 
Governo. 

Mandou que ~e officiasse ao Inspeeior das Cal" 
-çadas, para que quanto antes mandasse concertar 
o eantro da Praça de D. Pedro; de for1na que. fi. 
casse o tnais plano possivel, com saibrq, areia, .ou 
com aquella 1nateria que mais apropriada lhe pa. 
recesse, a fim de cessar o incommodo qne offerecia 
aos viandantes o má.o estado do terreno daq u~la 
Praça. · · 1 

Ordenou que se officiasse ao Ministro do Rei­
no, instando pela remessa do modelo para os ro­
deiros dos carros, conforme a determinação do De­
creto de 14 de Maio deste 1'DDO, visto que ~ppare­
oendo em Vereação continuado• requerimentos. ~ 
este respeito, os não podia resolver por aq__uella falta. 

Resolveu que se concedesse ao Duque . de 
Palmella licença para mandar construir á sua custa 
um cano geral em parte da Rua da. Atalaia, dêsde 
a porta do seu Palacio ao Calhariz até á Rua daa 
Salgadeiras, be1n como outr.o que fosse receber· a1 
a.~uas em duas sargetas no }'l'incipio da Rua do 
Trombeta, co1n a condição de ficarem estes canos, 
sendo propri~ade do Municipio. 

, Accordou que se acceitasse .a offerta qtte lhe 
fez o mesmo Duque de juntar ao Cemiterio doa 
Prazeres um terreno de quinhentos palmos qu.a.r: 
drados, edificando em parte delle um Tumulo pua 
a &ua familia, tudo segundo as condiç<Jes exaradas 
em seu req ueri'mento. , . ' · 

Â pprovou unanimemente uma proposta. do Ve· 
reado.r,, servindo de Presidente, para que se fize•e 
u ma .. represeotação a Sua. Mag.eatade, ·pedindo: ~u~ 
thorisaçllo para .a venda das Fór~s que1a Camara 

3 • 
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possue na Cidade e Termo, suhrogando a iinpor- , 
tancia da venda em Inscripções de quatro ou· cinco 
por cento. (Documento n.º 4.) 

Determinou que se fizesse uma representação 
a Sua Magestade, pedindo a approvação do orça­
mento da sua receita e despeza, por isso que avo­
tação dos ordenados aos Vice-Provedores de Saude 
era objecto de um orÇamento supple1nentar. (Do­
mento n.º ú.) 
· Concordou que se lhe fizesse outra represen .. 

taç§o, pedindo liquidaçlo e ajuste de contas .com. 
o Governo. (Documento n.º 6.) 

NOVEMBRO. 

Approvou um projecto de Postura., vedando 
a passagem de seges, cavalgaduras, cavalleiros, e 
homens carregados pelo centro das Praças de D. 
Pedro e Belém. · 

Resolveu que a Capella do Cemiterio do Alto 
de S . Joâo estivesse prompta até ao dia de S. João 
do anno futuro, sem que por isso se augmentasse, 
a de~peza. 

Determinou que o Vereador do Pelouro da 
Illu1ninação ficasse authorisado para fazer collocar 
um candieiro no novo edificio do Duque de Cada.;. 
vai , e para entender-se com a Commissão edifica­
d,ora do Theatro de D. Maria Segunda, sobre o 
m-elhor modo de restabelecer os dois candieiros 
que costumava haver na Praça de D. Pedro. 

Authorisou o Vereador Augusto Xavier da 
Silva para contractar pelo modo mais vantajoso o 
arrendamento de u1na propriedade sita na Rua dos 
Capellistas, junto ao Banco, á Companhia Confian­
ça, nlo sendo a renda menor de 3001000 réis. 

Deliberou que se fizesse um cano na Rua do 
.. 
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Telha} , quando a estaç!o o permittisse, houvesse 
aviamentos, e estivessem acabadas as obras deste 
genero que estavam em andamento; ficando autho­
risado o Vereador do Pelouro competente para pr~- • 
ver em tanto como melhor lhe parecesse. 

Auihorisou o Vereador do Pelouro das Cal­
çadas para mandar proceder á macadamisação da 
Rua nova do Car1no, quando lhe parecesse oppor­
tuno. 

Mandou que se fizesse uma representaçà'.o ·ao 
Governo , queixando-se do Juiz Eleito da Fregue­
zia de S. Mamede ter feito citar o Mestre das 
Obras da Cidade por conservar entulhos nas Ruas 
do .Arco das Aguas Livres, ele S. Filippe N ery, 
Largo do Rato , e Calçada da Fabrica da Louça, 
quando estes era1n indispensaveis para a continua­
ç~o das obras que se haviam feito naquelles locaes. 
(Documento n~· 7.) 

Approvou a ultima redacção da Postura que 
prohibe o transito das carroagens, seges, cavalga­
duras, e pessoas carregadas pelo centro das Praças 
de D. Pedro e de Belém, e mandou que se pozesse 
e1n limpo, para subir á approvação do Conselho 
ele Districto. 

Propondo o seu . Presidente quanto a Camara 
arbitrava. de ordenado para cada u1n dos '~ice-Pro­
vedores de Saude dos Bairros da Capital, venceu­
se , depois de alguma discussão , que se desse a 
cada um annualmente l ooJooo. 

Deliberou, conforme o que tinha justo o Ve­
reador servindo de Presidente, que se arrendasse 
á Companhia Confiança Nacional a casa situada na 
Rua nova d'El-Rei n.º9 

68 a 62, pelo tempo de 
onze annos e meio , a começar no 1." de Janeiro 
proximo futuro, pelo preço annual de 320.$000 réis. 

Deliberou 1nais que o arrendamento da casa, 



que foi õco.upada pelo ·Deposito ç outras Reparti­
fE6ea, bew co1no dail duae aalas que foram ar1en­
dJldaH á inesma Co1npanhia, a que tilerviram df) Con,. 
tadorja e Caitor!Q de Camara, começasse a ter ef~ 

- feito no primeiro de Julho proidmo passado. Que 
estas rendas fossem livres de de.cima, ou de outro 
qualq'1er imposto ienl Jani:..ado sobra o ditQ predio, 
E que nesta conformidade ficasse authoriaado o 
mesmo Vereador para mandar lavrar a Escripiur~ 
e aMig~a .. Ja. 

DEZEMBRO. 

A pprovou a redaoção de uma nova Postura p1ua 
ps iodeiros, e pregos dos carros. flA forma do De .. 
c~to •e 14 de Máio deste anno. . 

Determinou que uma representação do J\.dmi., 
nÍ$trador d~ Bairro de Alfama, em que dava parte 
do grando risco em que estava a estrada de Saca.:. 
l'elJl para VUla Franca, em razio das obras de cal­
çada~ que ali se estavam fazendo, fos~e remettMJ.• 
ao Governador Civil, para dar as providencias que 
julgasse neeeasarias, por não pertencere1n aq ueUas 
obras á Camara. ~ 

Idem que se remettesse ao Vereador das Cal­
ç&das, para dar as providencias, um Officio do 
mesmo Administradox, dando parta de ter abatido 
o cano gf'ral no Largo de Santo Aodré . 

. Discutiu conjunctamellte com o Conselho MQ-
1nici pai as alterações maodadas fazer no seu orça .. 
mento por tres Acconlãos do Conselho de Dietricto 
de J 9 de Junho ultimo, e por uma Regia Partaria 
dntada de l 7 de Novembro proximo passado, se.ndo 
approvadas unanimemente as duas primefras alte~· 
rações relativ.as ao augmento de Salario aos Ama­
nuenses dos Administradores dos Bairros, e ao da 
Casa ~o Adlnini~trador do Bairro do Rocio, ~ pas-
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sando-se a votar a gratificação para os Vice-Prove­
dores de Saude, havendo differentes propostas, que 
foram rejeitadas, foi ultimamente approvada peJa 
maioria a quantia de 60$000 réis a cada um. 

Mandou publicar por Edita~ a Postura sobre 
as Praças de D. Pedro, e de Belem, que baixou 
approvada pelo Conselho de Districto. 

Officiou ao Governador Civil, re1nettendo-lhe 
o Orçamento com uma Conta dirigida a Sua Ma-
gestade. · 

Determinou que se fizesse uma Representação 
a Sua Magestade, pedindo os terrenos littoraes 
desde Santo Amaro até ao Largo dos J eroniinos, 
com a condição de ali se não edificar, mas de se 
reservar aqucllc sitio para embelJecimento. 

Resolveu que se officiasse á Com missão Edi­
ficadora do Theatro de D. Maria Segunda, mos­
trando-lhe a necessidade de remover um monte de 
pedras, que estava fazendo pejamento junto áq uelle 
edificio. 

Determinou que se collocasse uma carreira de 
arvores em frente do Pàsseio Pu bJico, na Praça 
chamada do Verde. 

Deu de arrematação e1n hasta publica o ren­
dimento do Terrado da Praça da Ribeira Nova r.or 
tempo de u1n anno, pela quantia de 1 :390,looo reis ; 
cuja arrematação se fez em consequencia da deli­
beraç~o tomada e1n Sessão de 22 deste mez. 

... 

\ 
. ' 
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PARTE II. 

REPRESENTACÃO . • 

SENHORA: -Supposlo que a Camara Municipal de Lis·· 
boa nno deseje magoar o Maternal Cotaçno de Vossa Mages­
tade com exigencias e peditorios, todavia não pode eximit-se 
delles, porque a sua posição, .os encargos que sobre ella pesam, 
e. as Administrações que lhe estio confiadas, assim o demandam. 

A Vosso Mugestade não é estranho que atultadissimas' 
despezas sobre<:arrcgam o Cofre da Municipalidade Lisbonense, 
assim como centenares de famílias esperam r~ceber d·am o 
JeU pão quotidiano. Vossa Magestade igualmente não ignora 
que os seus meios são assás diminutos pnra occorrer a tantos 
encargos ; finalmente Vossa Magestade tombem sabe que a 
Legislaçio moderna, tirando por um lado rendimentos 4 
Camnra, por outro lhe tem uugmentado despezas coosideraveis, 
que mais lhe tem atenuado as ·circumstancias em que se acha. 
As Administra~ões da Illuminação, Limpeza, Calçadas, e Aguas­
Jivres demandam nilo só muitos jornaleiros e empregados, que 
trazem comsigo avultadissimas despczas, mos wma vigilancia 
i.empre acti"a e constunt~ par.a se tirar o proveito que deve 
esperor-Ke de tio graves ramos de Administração publica. Ora 
estes jornaleiros, e empregados acham-se reduzidos aos maia 
pequenos solarios que é passivei, e jã se vê que, não tendo 
outros meios de subsisCencia, se lhes torna indispensavel um 
pagamento prompto e regular, porque de contrario ou pere­
cerão á miseria, ou ver-se-hão obrigados a rebnter seus insi­
gnificantes salarios, o que equivale a ficarem qYasi reduzidos 
.á ultima extremidade. 

• 
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Eis aqu i, Senhora, o que desgraçadamente acontece áqucl­

lcs empregados e operarios, porque nilo tendo o Camara meios 
promptos para lhes satisfazer, acbam·se atrozudos ulgnns mezes, 
e não tendo outros recursos, se \•alem de quem lhes desconta, 
para obterem os escassos meios de sustentar-se, e suns infe­
lizes familias. E de que provém estes males, Senhora? A Ca­
mara muito desejaria nlio o dizer, porém a franqueza, e a 
lealdade dos Cidadãos que u compõe, e a convicção em que 
se acham de que a Vossa lUagestade mui grato serll ouvir a 
verdade, paro poder applicar o remedio. aos males de seus 
subditos, não receia dizer-lhe que provém do otruzo de paga­
mento que o Governo de Vossu Magestade deixou de fazer-lhe 
em época compelente, e que monta na presento data o mais 
de 17 4:000,000 réis, isto é, sómente de divida chamada 
moderna. E se por ventura esta somma tão consideravel ti­
vesse entrado n() seu Cofre, nllo estariam hoje aquellcs ope­
u1rios otrazados nos seus pagomentos ; mas como isto não suc­
cedeu assim, n Camara respeitosamente represento o Vossa 
Magestade a urgente necessidade que tem de que Vosso l\la .. 
gestade lhe acuda, e ~e compadeço de tantas familias desva­
lidas, e cheias de miseria, ordenando que por conta daquella 
somma lhe seja entregue alguma quantia com que satisfaça, 
senão toda, no menos· olguma parte daquelle atrazo, pnra me· 
lhorar a 8un sorte. 

A Comura, Senhora, julgo que esta fiel exposição franco, 
e singeln do seu estado, merecerá a consideração da Mni dos 
Portuguezes, e que esta se não negará o dar-lhe o remedio 
que reclama um Município que se presa de ser o mais leal. 

Deus GUBrde a Vossa M~gestode por muitos e dilatados 
~mnos, como todos lanvemos mister.= Camara em 20 de Ja­
neiro de 1845. =Conde de Porto Cdvo, Presidente= Àu­
gt•3to Xavier da Silva= Sebastião da Costa= 1'/aomaz José 
Machado= Anton-io José Alves =Thomaz Maria Besson1, So­
brinho = Antonio de Carvalho= David Alves Renda. = Está 
conforme.== Secretaria, 31 de Dezembro da 184õ. =O Es­
crivilo da Camnra, José Maria da Costa .e Silva. 
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DOV1JllE1W'l'O 

REPRESENTAÇÃO. 

S..:NIIORA : - Havendo representado á Camara Munici­
pal de Lisboa .ª Companhia Confiança Naciona l , pedindo o 
arrendamento da parte do edificio que possue no largo do Pe .. 
tourinho, que não é occupada pelo Banco de Lisboa , offere­
cendo no Município ó quantia de um conto de réis annual­
mente, livro de decimo, novo imposto, e ·quatro por cento 
dn renda, para o fim de se estabelecer naquelle ediíicio, onde 
julga ter ns accommodações necessarias: entendeu a Camnra 
que nas cirumsloncias ncluaes não devia despresar esta ocoasiilo 
de augmentar os rendimentos do Municipio, mostrando assim 
aos seus Administrados, e ao Governo de Vossa Mogestade , '. 
que muito tem a peito tudo quanto pode augmentar a sua 
Receito sem com tudo vexar ninguem. Nesta convicção resol-· 
veu a Camarn acceitor a sobredita proposta levando-a a effei-
to, o que teve Jogar no dia quatorze do corrente, lavrando-se 
a respectiva Escriptura de arrendamento por tempo de ooze 
annos, a começarem no primeiro de Julho proximo futuro; 
m'as sendo certo que , no parle do edificio ora nrrend~do ,, se 
acham uinda estabelecidos o Deposito Publico, e Inspecção 
Fiscal da Fazenda Militar, não pode a Camara deixar de re­
presentar mui respeitosamente a Vossa Mage1tude que· se digne• 
ma·odar expedir as suas ordens, a fim de que, quaeto ootes; , · 
sejam removidas as indicadas Reparti~ões Publicas, par~. que 
o arrendatario possa usofruir o predio arrendado. . · : · 

A Camara espera da benignidade de Vossa Magestade 
que atlendcrá favoravelmente ·a presente supplica, porque, 
não prejudicando em cousa alguma o Governo, nem o publi-
co, traz comsigo vantagens ao Município. . 

Deus guarde a Vossa Magestode por muitos e dilatadoa 
~moos , como todos havemos mister. Camara em 27 de Feve-

. . " . 

• 1 
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rejro de f 8.t.5. =Conde de Porto Cúvo z::: Àuguslo Xat>ier da 
Silva =José Lourmço da Luz= Luiz Àntonio Jlartim :::a 

Thomaz Maria Bes1one , Sobrinho= Àntonio de Carvalho ::::a 

1'homaz José Machado= David Alves Rerida= Stba1tião da 
Coita == Franci1co Anlonio Gonçalues da Silva. = Está con­
forme. =O Escrivão da Camaro, Josí Maria da Coita e Siloo. 

' 
REPRESENTAÇÃO. 

SENHORA : == Em Officio do Goveroodor Civil do Dis­
tricto de Lisboa, dotado de 3 do corrente, foi transmittido a 
esta Camara Municipal o Accordfto do Conselho de Districto 
em Sess&o de 19 do Junho proximo preterito, determinando 
que a Municipalidade arbitre em Orçamento extroordinario os 
salarios r.orrespoodeoles aos seis Vice-Pro,edores nomeados 
para os seis Bairros da Capital, visto nfto o haver feito no Or. .. 
çamento geral de sua Receito e Despezo para o anno eco­
uomico presente, que subiu á approvoçfto de Vossa Magestade 
em data de 23 de Maio. 

Senhora: -a Comara Municipal de Lisbo.a expôz a Vos~a· 
Magestade, em sua Representação de 1 t de Novembro de 
t 844, a impossibilidade em que se achava de arbitrar orde­
nados para tamanho numero de partidos medicas, de cuja exis­
tencia pouco, ou nenhum ·proveito poderia tirar o Muoicipio, 
Lisbonense. 

Em 7 de Abril de t 845 tornou a Comaro a representar 
a Vossa Magestade, supplicando-lhe mui respeitosamente que 
se servisse de determinar que ao · menos fosse menor o nu-
mero dos partidos. , 

Agora pois que se vê obrigada a dar cumprimento ao 

• 
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Accordno do Conselho de Districtn, e que observa que no~ 
§~. 2.º e 3.º do Lei de 2 i de ~fnio de t 8 is se permitte 
a reducçno de laes partidoia, ella vem de novo com toda a 
aubmissilo, que lhe cumpre, rogt1r a Vos~o l\fogestode que 
seja t'ervida de lhe designar o numero de Medicos de Partido 
que devem ficar cm Lisboa, para entãQ a Comera satisfazer 
ao Accordào do Conselho, arbitrando-lhes os solarios que julgar 
competentes.= Deus Guarde o Vossa l\fagestade por muitos e 
dilatados nnnos, como todos ha,·emos mister.= Camara,, em 

- Sessão de t 4 de Julho de J 845. =Conde de Porto Cdvo =Âu-. 
gu110 Xavier da Silva = Franci1co Ântonio Gonçalve1 da Sifoa 
= !)eba.,liào da Coita= ·David Alves Renáa = Antonio Jo1i 
Alves = Thomaz José Machado = Antonio de Carvalho = 
Luiz Antonio Jfartin1 = Barão da Vargem da Ordem. = 
EsU conforme.= Secretario do Camara Municipal de Lisboa, 
em 31 de Dezembro de t 845. =O Escrivão da Comnra, Jo1í 
Jlar;a da Costa e Silva. 

DOCIJ1'1E1WTO 1W. 
0 
•· 

REPRESENTAÇÃO. 

SsNOORA: =Sendo a Comoro Munipol de Lisboa po8-
suidora nesta Cidade de quinhentos noventa e um Prozos, que 
pogam annuolmente de foro cinco contos seiscentos nove mil 
e sessenta e quatro réis , e no Termo de dois mil quatrocen­
tos vinte e dois Prazos, que p:ignm de foro nnnual seiscentos 
setenta e oito mil novecenl9s e setenta réis, ulém de setenta 
e nove de que nilo ho verdndeiro conhecimento , e que deve­
riam render oitenta e seis mil oitocentos viole e dois réis, e 
considerando íl difficuldade e despeza desta cobrança em ra­
zão das distancias em que são situados os ditos Prazos, a 
multiplicidade de seus Emphiteutas, e as pequenas quantias, 

' 
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que formnm cnd!l um dos dito3 foros, e tendo muito a peito 
simplificar, e focilitnr a nrrecadllçilo dos seus rendimentos, 
uccordou unanimemente cm Sessão de vinte do corrente, de­
pois dé bem discutido este negocio, de \'ender os ditos foros, 
subrogando a quantia que clles produzam em Inscripções, e 
obrigando aos encargos que nelles pesam um rendimento equi- · 
valente ao seu producto. 

Esta transacçuo é summamente vantajosa para o Muni­
cipio por substituir a um rendimento incerto, e de mui des­
pendiosa cobrança , um rendimento certo, e pago em épocai. 
determinadas sem haver trabalho, nem ·despendio na sua co­
brança; por torntr assim mais facil a sua escripturnção; por 
poupar as despezas com um recebedor effectivo; por evitar 
processos contra os devedores rem issos , e pôr tão pequenas 
quantias que não mnrecem o despendio para a sua arrecadação. 

Não podendo porém a Camara levar a effeito estu me­
dida s'em n indispensavel authorisaçilo da Corôa , vem respei­
tosamente perante o Throuo de Vossa Magestade supplic1mdo 
que, attentas as razões de conveniencio ex pendidas, se sirva de 
authorisa-Ja para cffectuar a sobredita venda. 

Deus guarde a Vossa 1\lagestade por· muitos e dila tudos 
nnnos corno todos havemos mister. Camara em 23 de Outu­
bro de 1845. = Augusto Xa,,ier da Sifoa =Barão da Var­
gem da Ordem= José Lourenço da Luz, ''encido quanto aos 
foros do Cidade= Seba&tiào da Co1t·a = Thomaz José Ma­
chado== Luiz Antonio Martins = Antonio de Carvalho= 
Thomaz Maria Be.çsone , Sobrinho= Antonio José Alves~ 
David Alves Renda. =Está conforme. =O Escrivão da Ca­
mara, Jolé Maria da Colla o Silva. 
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REPRESENTAÇÃO. 

SmrnonA :-Foi presente á Camara Municipal de Lis­
~oo o Officio do Governador Civil deste Districto de 17 de 
Outubro, remettendo por copia a Portaria expedida pelo Mi­
nisterio dos Negocios do Reino em 15 do mesmo mez, no 
qual Vo!isa Magestade Houve por bem Mondar devolver o Or-- , 
çumento paro o onno economico d~ 1845 a· t 846, a fim de 
ser reformado, incluindo os gratificações para os seis Vice­
Provedores de Snude, e differença na importancio da rendo da 
eosa para a Administraç~o do Bairro do Rocio, e o augmento 
dos ordenados dos Amnnuenses dns Administrações dos seis 

... Bairros desta Capital, e ordena que, cumpridos assim os Ac­
cordlios do Conselho de Districto de 19 de Junho ultimo, seja 
remettido áquella Secretaria d'Estado o dito Orçamento para 
ser opprovodo, devendo porém a Camnro ou crear receita 
nova, ou diminuir na despeza facultativo a somma correspon­
dente á que, cm visto das .reíerid.1s alterações, accrescer na 
verba da despezo. . 

Senhora, o Coroara, respeitando, como deve, os preceitos 
de Vossa Magestade, nem por um momento hesita em cum­
pri-los; mas por isso mesmo que ella se presa em ser leal 
e conscienciosa, não pode escusar-se de cançar, bem a seu pe­
sar. a uttenção de Vossa l\'Iagestade sobre os inconvenientes 
que encontra na execução litteral da sobreditn Portaria. Com 
o ucalamento e submissão que lhe é proprio, e que todos os 
Portuguezes tributam á sua ama\•el Soberana, a Camara Mu­
nicipal de Lisboa tem a honra de representar a Vossa l\la­
gestnde que a despeza que resulta das decisões do Conselho 
de Districto, e que dizem respeito á maior renda da cosa da 
Administração do Bairro do Rocio, ao augmento dos ordena­
dos dos Amanuenscs das Adm.inistraçõcs dos seis Bairros desta 
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Capital, e IH gralificnções que se estabelecerem aos Vice-Pro­
•eJores de Saude, ba de constituir um Ortamento supplemen­
tar, como determina o nrtigo t 53 do Codigo Administrativo, 
e a formatuo desse Orçnmeuto supplementar não deve emba­
raçar o approvnção do Orçamento nnnuul, doutrino esta que 
ó mesmo Conselho de Oistricto reconheceu nos seu:t Accor­
dãos de t 9 de Junho ultimo (Documentos n.º' f, 2 e 3) nos 
quaes explicitamente determino que a Municipalidade confec­
ciooo para nquclle fim um Orçamento supplementar. 

A Camara julga igualmente do seu restricto de,·er re­
pre~entar o Vossa Mugestade que não convem demorar a ap- · 
provação do Orçamento annual, para se introduzir as vcrbàs 
de despezo \'aladas pelo Conselho de Districlo, como deter­
mina a Portaria, já porque nos referidos Accordilos, e no ar• 
tigo t õ3 do Codigo Administrativo se manda formar de tudo 
um Ortamento supplcmenlar, como é mais facil e regular cm 
toei casos, j l1 porque essas alterações tem a seguir o mesmo " 
,PrOCe5IO que o Codigo Administralito estabelece nos artigos 
146 a 149, para a organisoção e discussão do Orçamento 
aanual, o que, tendo de levar hustantes dias, vai causor gron­
de1 transtornos, e talvez prejuízos no serviço a cargo da Mu­
nicipalidade, 'isto estar o anno tuo adiantado. 

Nem se digo que a l\lunicipalidudc se ba demorado na 
confecçllo do Orçamento supplementar, como lhe foi determi­
nado .pelo Conselho de Dislricto nos referidos Accordnos de 19 
de Junho ultimo, pois a Camara nilo podia fazc-lo em quanto 
o Go'1erno de Vossa l\'Iagestade não resolvesse a Representarão· 
que lhe dirigiu ~m 14 de Julho, na qual dava conta doquella _ 
decisão do Conselho de Di,triclo, e pedia uma resolução sobre 
as suas Representações de t t de Novembro de t 844, e 7 de 
Abril de 1845 ; porém Vossa Magestade Houve por bem Or­
denar o que .consta da Portaria de 15 de Outubro ultimo, e 
Manda devolver o Orçamento pora ser reformado. 

Srja porém .permiltido il Camaro declarar a Vossa Mn­
gestade com o maior ref\peito, que n referida Portaria não 
reeolveu as duvidas · offerccidas pela Municipalidade 001 tres 

' 
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citadas Representações, pois é neccs81lrio definir: t. ºqual é o 
numero dos Vice-Provedores de Saude, que hn de t~r esta . 
Capital em vi~ta do artigo 19, ~· 1.0 do Decreto de 24- de 
Maio ultimo; 2. ºse os nomeados são todos .considerados eft'e-' 
etivos; 3.0 se aquclles que não ficarem effectivos hno de ter 
tencimento, ou unicamente direita a qua·lquer vagntura dos 
effectivos ; e só dep1Jis de resolvidas estas hases, poderá a Ca­
mara "'lar-lhes vencime,nto na justa proporção das suai dift'e- · 
rentes circumstancias, e serviço. • 

Não pode a Cumara eximir-se de levor â Augusta Pre­
sença de Vossa Magestode que, sen~o bastante avultada a sua 
divida, e muito pouco os meios parn lhe fazer face, e as in­
dispeosoveis despezas a seu cargo, a Municipalidade tem dili-

. genciado reduzir, quanto é possível, os suas despezas; formou 
um . limitado quadro para os seus Empregados; diminuiu 6 
pessoal das suas Repartições, talvez com grave detrimento dt' 
seu expediente, e reformas se fizeram, em que alguns Em­
pregados ficaro.m privados do necessario paro o sua subsisten­
cia, apesar da sua antiguidade, ·e bom serviço, como succedeu 
quando o Hospital de S. Lazaro passou paro outra Administração. 

A Camara pois maravilha-se. cm vêr que o Decreto de 
24 de Maio tanto respeite os direitos adquiridos de Empre .. 
godos de tllo recente data, e com tão escasso tempo de exer~ 
cicio, mas é do seu dever ponderar n Vossa Magestade que; 
se ficarem _:seis Vice-Provedores, só por se altender ás sua~ 
nomeações, ou se os não effectivos tiverem qualquer subsidio, 
a V creação não pode negar-se , sem grave contradicção , ~ 
manifesta injustiça, a dar algum vencimento a todos os seus 
Empregados em identicas circumstancias, o que pode augmen• 
tar bastante ·a despeza annual, e mais ba de embaraçar a 
administração municipal. , : 

Senhora : O Gm1erno de Vossa Mages~ade íoi pela Carta 
de . Lei de 7 de Abril ultimo authorisado parn reformar o· oe~ 
ereto de l .8 de Setembro de 1844, e não havendo concluid~ 
os trabalhos relativos a essa nova orgaoisação, não t.endo dado 
conta aos Corpos Legislativos do uso que fez . da authorisação 
tr voto de confiança que 1e lhe outorgou, · e ainda mais, estipu• 

. 1 
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lando o artig() 19, §. t.• do sobredito Decreto de 24 d~ 
Hnio Hão que haja, mas que po11a haver um Vice-Provedor 
de Saude em cada Bairro, é evidente que elle se uchn des.em­
baroçado e livre parn tomnr em consideraçilo semelhante ne­
gocio, e resoh·er esta Representa~ão pelo moneirn mais pro­
pria para conciliar o bem do serviço publico com as forças da 
Muoicipalidode, cujas forças o Governo de Vosso Mngestnde 
nilo pode deixar de conhecer quanto suo escassas, não só pela9 
noções especiaes que tem dos negocios do Municipio, e do 
estado da sua Fazenda, mas até porque pelo Orçamento do 
corrente anno economico se e\·idenceia que, pnra se equilibrar 

' a receito com a despcza, foi oecessario suppor como receila 
que a Camnra receberia durante o referido anno n quantia de 
7 4:000$000 réis, por conta das diffcrcntes som mas de que 
é t~redora ao mesmo Governo. 

Exnminando-se escrupulosamente o Orçamento, conhece­
se que não é possi~el eliminar, nem reduzir qualquer das ver­
bas especificadas debaixo do titulo de despeza facultativa, pois 
61izem respeito a obras que necessariamente hão do effecluar-
1e no anno economico, por as1tim o exigir a indispensn\•el 
commodidade, nceio, e saude dos habitantes desta Capital, e 
de certo não seria mui justo faltar a estes deveres, pnrn sa­
tisfazer ordenados de Empregados, que poderinm deixar de 
existir, ou ao menos poderiam deixar de sobrecarregar o des­
peza municipal. 

Qnanto porém fJ ultima parte ela P!>rtarin de 15 de Ou­
tubro, em que manda crear receita ºº''ª , pura satisfazer t. 
despeza que resu)tn da!ii decisões do Conselho de Districto, iste 
é, que a Municipalidade faço uso dos disposições consignados 
no artigo 137 do Codigo Administrativo, lançando uma cou­
tribuiçDo directu ou indirecta sobre os habitantes destu Capi­
tal; a Comara julga ser do seu mais restriclo dever declarar 
a Vossa l\Jagestnde com o maior respeito e submissão, que 
por muitas considerações, que entende desnecessorio referir, 
ono pode, nem deve fazer uso de semelhante arbitrio, e estâ 
<intimamente convencida que este seu firme proposito e frnoca. 
declaração , é mais umn prova do zelo que toma pelo bem 
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-estar dos seus odmini1ilrados, e de umor o fidelidade á Au .. 
gusta Pessoa de Vossa 1Uagestade. 

Sen·hora: A Camura Municipal de Lisboa, proslrando-»e 
C()m o devido ncatnmento perante o Throno de Vossà Mages .. 
tade, implora o bem de seus administrados, cujos interesses 
tem obrigação de fiscalisar, que se sirva conferir a sua Regia 
A pprovação ao or~amcnto do corrente anno economico , habi ... 
Jitando-a assim ., em vista das razões expostas, para o livre 
desempenho dos seus deveres; e declarar qual é o numero dos 
Vice-Provedores de Snude desta Cnpita) , e se deve ou não 
·considera-los todos como effeclivos, a fim de a Municipalidade 
poder regular-se no arbitromeuto de seus vencimentos, e cum-. -
prir os Accordilos do Conselho de Districto na organisoçlo do 
-0rçamento supplemcntar. 

Deus guarde u Vossa 1\fagestade por muitos e dilatados 
.~mnos como todos ha,·emos mister. Camara em 1 O de Novem­
·hro de 1845 .. =Augusto Xavier da Silva= Barão da J!ar­
.gem da Ordem :::::::1 Francisco Antonio Gonçalves da Silva= 
.David Alves Renda.= Anlonio José Alves= Luiz Antonio 
Martins == Thomaz José A/achado= Thomaz l/aria Bcssono, 
Sobrinho= José Lourenço da Luz= Gonçalo José Vaz de 
Carvalho= Anlonio de Carvalho= Sebastião da Costa. Está 
·Conforme. ::aa O Escrivão da Ca mora , José Maria da Co11a e 
Sil~a. 

DOVIJIIE:NTO 1'. • 8. 

REPRESENTAÇÃO. 

Ss11eoa: : - Prescrevendo a Carta de Lei de li de 
N O\'embro de 184 t, o modo por que os Devedores ás ex ti netas 
Corporações Religiosas poderiam amortisar os seus debitas; 
a Cumara Municipal de Lisboa julgando-se comprebendida , 
n'aquellas disposições, em consequencia dos juros chamados da 
Folbu da Fazenda da Cidade , que a algumas das ditas Cor­
porações se pagavam pelo Cofre do Municipio, além de outra• 

õ • 
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Bot Folhas do Real dos Vinhos e das Carnes, repr~entou a 
Vossa Magestade em t 8 do dito mez e. anno , pedindo a no­
meação d'uma Commissão, que examinando os assenlnmcnlos 
existentes no Archivo da Comara , fizessn uma· classificaçilo d& 
natureza dos capitaes, a fim de poder definitivamente regular. 
este importante negocio; nilo lendo porém obtido o devido 
deferimento, a Camara novamente representou· a Vossa Mo­
gestade em 20 de Novembro de 1843, solicitando uma breve 
resoluçto, a qual nté á presente dahi ninda não baixou. . 

Desejando pois o aclual Vereação vêr· defirido um nego­
cio de tamanha magnitude; e que lhe merece o maior· cuida­
d&, porque do sua conclusão devem -nece5sariomente resultar 
grandes vanlngens ao Município e á Fazenda Nacional, mui 
respeitosamente pede a Vossa Mageslade que se digne nomear 
uma Commissão que tenha a seu cargo: - primeiro, classifi­
car e sentenciar definitivamente quaes silo os capitnes e juros 
das tres Folhas existentes com as denominações= Fazenda= 

I 

Real dos Vinhos= e Real dos Carnes= que devem constituir 
obrigação ~funipal, ou do· Governo, por haverem alguns dos 
capitaes sido mutuados por Ordens Regias, e para objectos 
estranhos aos interesses do Muoicipio, o que reconheceu a 
Carta de Lei de t 6 de Novembro de 1-841, estabelecendo o 
consignação de 28:800$000 réis para pngamento dos juros 
d'esses capitaes: ·-segundo, liquidar quanto a MuoiciP.alidade 
pagou pelo seu Cofre pelos juros dos referidos capitaes, depois 
do Decreto de 20 de Maio de 1780, que lhe tirou os direi­
tos que se arrecadavam nn Alfandega das Sete Casas, e eram 
applicados ao pagamento dos mesmos juros; devendo levar cm 
conta ao Governo os 9:000g(OOO de réis, que a Cnmara tem 
recebido do Terreiro Publico , em vista do Decreto de 30 de 
Maio de' t 780: -terceiro, formar das tres Folhas existen­
tes, duns, uma das qunés deverá comprehender todos os <.·a­
p.i.taes e juros que na conformidade dos respectivos u8senta­
meotos e mais documentos, se conhecer deverem ficar o cargo 
do Governo, e outra dos que devem classificar-se como obri..;. 
gatorios du Fazenda ~funicipal: - quarto, liquidar o quanto 
a. Camara e~lá devendQ· á F ozenda N aciono 1 ,. pelos deci mas. 
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que tem descontado nos juros pagos , e de ordenados desde a 
ultima entrada feita no extincto Erario Regio: -quinto, li­
quidar quanto a Fazenda Nacional é devedora á Camara, pela 
renda de quutro Jogares no Praça da Figueira até t 834, por 
varios terrenos occupados por algumas Repartições do Esta­
do , sem que lhe bnja pago as respeclivas rendas, e pelo.§ 
fóros da Quinta de Beirolns, que pertencia ao extincto Mos­
teiro de S. Bento , da Fabrica do Tabaco , da Casa da Moe­
da , e de outros no rua nova d' El-Rei, vulgo dn Rua dos 
Capellistns, e que antes do Terramoto se chamavn Ruo do 
Principe : sexto , liquidar finalmente , formando conta separa­
da, sem que seja para encontro com as antecedentes, quanto 
a Fazeuda Nacional é devedora á Camara pelas consignações 
para as despezas das administrações da illuminação, limpeza , 
calçndas e àguns-livres , desde que tacs administrações foram 
comettidas á l\Juoicipalidade. 

A especificoção dos objectos ncimu referidos, demonstram 
evidentemente a necessidade da sun liquidação; não só porque 
d'ella depende a melhor administração da Fa.zenda Municipal, 
mas até para a Caruara poder exigir depots a solução das 
quantias de que por ventura possa ser credora 6 Fazenda Na­
cional , e de uma vez se conhecer quaes rendimentos e des­
peza que lhe toca. 

i\ccresce mais; - que os Corpos Leg_islativos já fizeram 
no GoTerno de Vossa Magestnde uma recommendação a se­
melhante re~peito, a qual consto do parecer da Commissão de 
Fazenda da Camara dos Senhores Depurados, n.º t 73, sobre 
o Orçamento do corrente anno , no artigo t 4 do ca pi tu lo 4. • 
do titulo - Encargos Geraes - aonde diz: 

» A prestação de 2:400$000 réis mensaes á Camara 
• ·Municipal de Lisboa, para pagamento de juros de Padrões, 
-.·é uma despeza proTisoriomente decretada pela Carta de Lei 
» de 16 de Novembro de 1841, sendo por isso conveniente 
» que o Governo tome conhecimento dns obrigações que pro­
• duzem este encargo para o fixar definitÍ\•amente , fazendo 
,, entrar os Padrões, que constituírem divida do E'tado, na 
• regra geral dos outros cred-0res por igunes titulas, e oblen-
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)) dó por -este meio e pela annulaçào ou encontro dos Padrões 
>' pertencentes ãs extinctas Corporações Religiosas, uma valiosa 
>' reducçllo n ·esta ,·erha <lc despeza. 

A actual Vereação, tendo muito a peito a administração 
que lhe foi confiada pelos hahittmles d'esta Capital, terá co­
mo um padrüo de sua gloria se poder obter a conclusão d' este 
negocio ; e confia que o Governo de Vossa Magestadc nno 
dm·idará coadjuva-la em tão transcendente objeclo, defirindo 
com n brevid11de possivel á presente súpplica, na qual tanto · 
interessa o seu andamento e administração do primeiro l.\'Iu­
nicipio do Reino. 

Deus Guarde a Vossn Magestade por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister.= Camara em 6 de No­
vembro de 1845. =Augusto Xavier da Silva= José Lou­
renço da Luz= Gonçalo José Vaz de Carvalho= Luiz Anto- , 
nio Jlarlins = 1'homaz José Machado= Antonio de Carvalho 
=Sebastião da Costa= Francisco Antonio Gonçalves da Sil­
va= David Afocs Renda. =Está conforme. =Secretaria da 
Camarn Munici pai de Lisboa cm 31 de Dezembro da 1845. 
=O Escrivão da Camara , José 1'1aria da Costa e Silca . 

... 

-·-
DOVITDE1'TO 1W. º , • 
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reação o officio (documento n." 1' ) pedindo providencias, e 
sendo o negocio ventilado, informou o Vereador do Pelouro 
respeclivo, que tacs entulhos permaneciam naquelles locaes 
por se tornarem alli indispcnsa\·eis para a continuaçõo das 
mesmns obras, e que por estar a cstoçuo tuo rigorosa se tor­
nava impossivcl a sua remoçao, nlém da despezn inutil que 
se foria, uma ' 'CZ que tinham de ~enir nos mesmos locaes em 
que e5larnm. Em presença desta informa~ão conheceu n Mu­
nicipalidade que não ba\'ia abuso, mas a neccssidnde e utili­
dade rw consenaçi'lo dos e1ltulhos, pelo que resolveo que se 
officiasse áquclle Juiz, declarnndo-lhc o ex posto, e que quan­
do taes casos se dessem devia dirigir-se dircctnmentc ll Ca­
mara, e não ao 1\Ieslre das obras, que nada mais fazia do que 
cumprir o qnc se lhe ordenava. (Documento n.0 2) Depois 
disto, quando n Camar/l esperava que o Juiz Eleito se conven­
cesse das razões expostos, e que esperasse o acabamento das · 
obras parn a lotai limpeza das ruas de que trato\•n , recebeo 
o seu officio de 17 do corrente (documento n. 0 3), no quul 
não só insta no seu proposilo, mas incrcpa a Camnra de me­
nos zelosa, de querer privilegio~, etc. etc., tendo o arrojo de fa­
zer citar o Mestre das obras da Camaru para em uma Audieu!i'a 
o condemnar por aqucllc motivo, cujo procedimento consumou. 
condemnomlo-o em 19 do corrente. (Documentos n.05 4 e 5). 

Senhora : =o proceder deste Juiz é uno sú illcgal, mas 
injurioso para n Cnmara: é illegal, porque a citaçno só podia 
ter Jogar na pessoa do seu Presidente, por ser o cncnrregndo 
de cumprir ns delibernções da Cnmarn, segundo as disposições 
dos artigos 130, 131, e 132 do Codigo Administrativo, e 
nrtigo 201 ~ 3." da Ucforma Judiciaria, pelo que jft se vê 
que o Mestre dos obrus é pessoa inhubil para responder em 
Juizo por objectos que involvem determinações .muoicipaes. ~ É 
injurioso, porque se manifesta o proposito e caso pensado com 
que tal procedimento é levado a effcilo. Todos snbem quantos 
melhornmenlos e embPlecimentos êJ Camnrn tem feito e con­
tinua !1 fazer nn Capital, para os quaos tem cm andamento 
muitas obras em diversos locaes: todos sabem que os entulhos 
tirados d'umas, são levados para outras obras onde se conso-

' 
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mem: lodos sabem que, cm quanto se desentulha d'um lado, 
e se entulha n' outro, é indispensavel a consenação delle no 
primeiro sitio, para depois fazer a remoção: todos sabem que 
teria impossh·el, além da enorme despeza, ter a Cidade per­
feitamente limpa, quando ha muitos obras nas calçadas, e em 
canos gernes : todos sabem que no inverno, e com especialida­
de em dias seguidos de tanta chuva 'como tem havido, não 
se podem fazer estes trabalhos: e finalmente lambem o Juiz 
Eleito , de que se trata , não pode ignorar todas estas razões 
de conveniencia publica, que a Camuru adopta para levar a 
effeito as suas obras com a economia possivel, lendo sempre 
em vista o commodo dos seus Adwínistrados. 

Senhora, se Vossa Magestade se não dignar de mnndar 
dar uma providencia contra o procedimento insolito do Juiz 
Eleito da Frcguezia de S. Mamede, que ponha a Camara a 
Hlvo de taes injurias e tropeços no andamento das suas deli ... 
berações, e com especialidade sobre um ramo tão uecessario 
e de taot3 utilidade como o de que se trata, vêr-se-ba nno 
só impossibilitada de fazer obras de calçadas e canos, mas além 
disso ludibriada a cada momento com citações desta natureza. 

A Camara, pois, confiada na rectidão de Vossa Mages~ 
~ade tem bem fundadas esperança~ de q·ue será attendida a 
presente supplica , servindo-se Vossa Mogestade de dar uma, 
provi~encin tal, que ponha a Municipalidade em estado de não 
ser coorctado , nas suas disposições pelos caprichos dos Juízes 
Eleitos, que em Jogar de cumprirem os deveres que as Leis 
lhes inr,umbem, pertendem ludibria-la, e intropecer o progresso 
do limpeza, e totul aceio da Capital do Reino. Deus gunrde 
a Vossa Magestade por muitos e dilatados annos, como todos • 
b1nemos mister. Camara em 24 de Novembro de 1845. == 
.Jugusto Xavier da Silva= Francisco Ànlonio Gonçalve1 da 
Silva= José Lourenço da Luz= Barão da Vargem da Or­
dem= Lui: Antonio Martins= Antoniu de Carvalho = Tho­
má1 Maria Bessone, sobrinho= Thomaz José Machado= Da­
~iâ Alves Renda -;--Sebastião da Coita.= Está conforme. =m 

O Eicrivlo da Camara, Jo1í Maria. da Coita 1 Silva. 
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MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO 1.tt SEMESTRE DE 1845, 

na conformidade do Orçamento respectivo para o anno economico de 1844 a 1845. 

RECEITA ORDINARlA. 

l Mercado dl\ Ribeira Nova •••••.•••••.•.••••••••••••••••• • •••••••••••••••• • ••••••.•••• • ••••••• • 
2 Dito da Praça da Figueira .••••• •• •••••• •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••.••••••••.•• • 
8 Dito do Asei te ••••••••••••••••••••••••••••••••• • • •• • •• • ••• • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
4 Dilo do Carvão .•••.•••.•••••••••••••••••••..• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • · 

IMPOSTOS MUNICIPAES. 

5 Donntivo ••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · • • • • • • • • · • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • · 
6 P c10 ••••••••••••.••••• • ••••.•••••••.•••• • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
7 Tragnmalho •••••••••..•••••••••• • •••. •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · · • • · • · • · • · • • • • • · • • • • • • • • • • • • • 
O Cnrroa •• , •••..••••.••.••••••• · • ••• • · • • • • • · • • • • • • • · • • • • • • • · • • · · • • • • • · • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • ·' • 
9 Mulctn1., • • ••••••••.•.••••.•••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • 

1 O Liccnçn1 .•••••••••••.••...••••••• •• • • ••• • • • •. · · • • • • • • • • • • • • ·: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 

J J Predios (R encllmento doe) •.•• , •..• • •••••••••••••• • ••••••••••••••••.•••••••• • • , • ••• , ••••• •• •• • • 
lll .Foro• (Rendimento dos) •••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••.• , ••••• ,,.,.,., ••••••••••••••. 
13 J,nndrmio• .•.•.•••••••.•••.•• , ••••••••••••••. • ••••••••• • ••.••.•..••.. • ••••••••••••••••••.• .• • 
14 Juros d'ln1cri11çõe1 de •e 5 por cento •••.•.•••••••••••••••••••.•••...•••• , •••••.•••••••••••••• , 
15 Alqneiclilo (Terro1 do) ..•..•••••. , ••.•••••••••••••••••••••••• , , , • • • • • • • • • • • • •••••.••••••••••• 
J 6 Terrri10 Publico - P or 1nl.to cln prestação ti este anno ecooomico ••••••••.•••••••••••••••••••••••••••. 
J 7 Deve1tore1 dos Rendas do Alqueitlllo ••••••••••••••••••••••••••••.••••.•.•••••• •••.•••••••• ••••••. 
18 lJevetlore• Gemes •••••••••••..•••••••••••••••••• .••••••••••••••••••••••••••••••• .••• • •••••••. 
19 l nccndio!, Mulcta1, etc .••••••• , •••••.••••••••••••••••••••••••..•••••••.••..• , ••••••••••••••••. 
20 Cemil~rio no Alio de S. J ullo •••••••.• , ••.•••••••••• , •••••..•• , ••••• ,,., •.•• , .••..•••••. ,, •.•.• 
21 Dilo no •itio 1101 Pru~rea ••..•••••• • • • ••••••• • ...••••••••••••..•••••••••••.•••••••••••••••.••. 
2t Dito no 11itio d' Ajndn ••••..•.••••••••••••••••..•.•.•.•••.•••.•••.••••••..•.••••..•••.••••••..• 
23 Dccimn1 - Pelas dercoot111IH 001 Juros da Folho da Fazenda 287 /.l 59, e uas do Vinho o Cllroo 4361440 ••. 

RECEITA EXTRAORDINARIA. 

t• Puaeio 110 Campo Grnnile ••••..• • ••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••.•..••••••••••••••••••. 
25 Obrai-Venda de alguns objeclo1 .••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 

CONSIGNAÇÕES QUE A CA1'IARA RECEDE DO GOVERNO 
COM APPLICAÇÕES DETERMINADAS. 

26 Do Ministerlo do R eino - PnrR as Administrações da llluminaçllo, Limpezn, e Colçndu-Por 14ldo da con· 
1ignnçno deite •nno economico .••• , •.•••.•••...•••.•••••••••••••••••••••••••••• , •••••••••••••. 

27 Pnra n couserv•çno do Aq11ed11cto Gcrnl tias Agoos Livres- Por conta .•• , ••.•••.••.••••••••••••...••. 
20 Do Mini,terlo dn F11iendn -P• rn pagnmento dos Juros das Follrns do Vinho, e Ct1me; e bem oasim porn dis· 

trate ue Titulo• de Li11uilloçi!o tio• mesmos Juros ••• ••. •••• ... ••.••••.•••.•..••••••••••.••. . ••••. 

RENDil\rENTOS EXTRAORDINARIOS RELATIVOS AOS SEGUINTES RAl\IOS. 

29 Pela llluminaçi!o- Vencia de frogmenlos tle viJros, e de nzeite que 1e forneceu ú Administrnçuo do1 Agons 
Livres •••.•.•.•••••••.•••.••.•••••....•••••.•••••••.•...•••...•.•.•••.••••• • •••••.•.••••. 

30 Pel11 Limpnn - Venda de lcrro, estrumes, e o rendimento Jo Cemiterio doa animou .••••••••••••• , •••••. 
31 Pelo• Calça1la1 .••••••...••••.•••••••••••••••.•••••••••••••••.•.•••••.•••••••.•••••.••• , ••••• 
32 Pdo• Agou Livre•- Rendimento tle predios ....... . ..................... ; .............. , .... . .. , 

POR CONTA DOS SALDOS DAS CONSIGNAÇÕES ACll\fA QUE SE FICARAM 
A DEVER NO FIM DO ANNO ECONOMICO ANTECEDENTE. 

33 Pur conta tle 10:0501 107 paro 01 de,pezas da Jlluminação, Limpeza, e Calçadas ......... . ...... . ...... , 
34 I.lem de 49: 1661674 para a Reportiçilo dns AgoM Livres •••• , •••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• 
115 JJem de !12:692'000 11nra no~u acqui1içõe1 d' A,oas ••• • •••.•••• , ••••••••••••• .•••••.•••••••••••••• 
36 lttem de 13:t!IOl9t!I pelo exceuo de de.tpezaa feitas com 111 mesmas ocqui1içõe1 ................... . ... . 
37 Idem de 55:2001000 para pagamento do1 Juros das Folhas do Vinho, e Carne (exi1lem Letra• no •ator de 

13:600111<>0, as quaes se bilo de vencer em di~ersaa clpocas) ••• •• ••••••••• • ••••• • •••••••••••••••. 
38 Idem de 17:!11'1468 pela con1ignaçao du T~rreiro Publico . . ....................................... . 

VERBAS NÃO MENCIONADAS NO ORÇAl\IENTO. 

Por qu1ntia1 entradas no Cofre, que 18 consideram como em depo1íto, e que per tencem a Credore1, por 1e Dlo 
buerem roal11atlo em tempo a lgumas addiçõc1 comprebeutlidaa nas diver1111 Folhas .• • •••••••••• • •••••• 

Saldo nue 110 d 1 ° t t 18'4 {Papel.••• •••••• ••• · . , pa u o . 1ome1 re 1 e " ••• •••••••••• • • ••• • • • • M t 1 ea ..... . ....... . 

5!!fiJS40 
9731560 
1501315 
433.J780 

5741180 
2141470 
!1851025 

1:!!12;11160 
2661730 

13:? 03iJ410 

19: 17011?0 
li:6541l250 

650&778 
278&870 
643ill500 _,,_ 

6:65H!700 
29~1970 

8.11800 
81{l740 

1 :337liUO 
1 :0421!!85 

35.11040 
1!13li599 

1141840 
18t'SOOO 

50:5001000 
3:583$317 _,,_ 

s4i190 
1:497.11630 

JO.lllUO 
23li400 

1:500iJOOO 
716J67' 
-{;­_,_ 

1•:4ooiooo 

37:583J917 

37:7161757 

63: 648iJ797 

-1- 16:616J674 
~--~1--~~~-1 

11 7:98212!0 

-1- 1541458 
l-·----

1:64lli!!OO 
118:136iJ1586 

2:'45~!40 4:086J•40 

---i-w:-H3iJ126 

DESPEZA ODRIGATORIA, 

1 EIPíçõe1-Rtcen1eamento para as me1mas .••.••••••• •• •••••••••••••••••• •• •••••••••• • •••••••••. 
t A1lmini1traçõe1 do1 B•irro1 ••••••.••••••••••••••••••••.•••• • •••••••••••••••••..••• , ••••••••••• 

3 a 8 Ordenado• aos Em IHfgn1lo1 •.•.••••••..•.•••.• . •••••••••••••••••••••••••••••.•••• • •••••••••••. 
!I Letiirio1- Vencimentos d'Empregados. e detpezu com ai causas .•••••••••••. , ••••• ,., • •• •••••• •• • • • 

JO Vnrejo1-Itl~m, e deipexas com na 1lili~eocio •••• , ••.••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••. 
11 l nce111lio1- I1lem, gralificaçõe1, e despeza1 diversas •• • • , •.•••••••••••••••••••••• • •••••. , •••••••••• 
l il M•tadouro- I1lem, e n1 dc•1•eu1 com a marcaç~o do gado ....... . ................................ . 
l S Alqueidilo (Terra• do)- l 1IPm, encnrgns pio•, e mnis dt!~peia• ..••••••••••••••••••••••••••.••••••••. 
1' Professorei, o Mei lraa tl' lnstrucc;<lo primaria-Pelas gratificações deste anno, e 01 a1rosadn1 que lhe corre•· 

pondcm •••••••••••••.•••.•• •• •••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
J 5 P~ueio Puhliro - Snl•rioa, e mais dc1peza1 .•••••••••• • ••••••••• , ••• • •.••••••••• • •••••••••••••••• 
16 Dito de S. Pe1lro d' Alcnnlnra - Jdem . .. ..... . .. . .... , ........ , ••••••• • ••••••• , ........... . ... . 
17 Dilo 110 Cnm1>•l Oramlc - lottm .............................................................. . 
18 Arvoredos-I1lrn1 •• • ••••••••••.••••• • •.•••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••• • •••••••. 
19 Cemilerlo do Alto de S. Joilo- l dem .••..••• ••••.••••••••• •• ••••• •••••••••• • • • ••.•.••••• , ••••• 
!!O Dilo no •ílio cio• Prozer1•s- l 1lem •••. •• .••• • ••••••••.•••••.•••.••••••• • •••••.•••••••• • •••••••. 
2t Dilo no sitio cl'Ajudn-Idem .••.•••••...•••••••.••••• .•.• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
il2 Pensões •••••••••• • •••••••••• • ••••••••••••••.•••••.••.••••• • •••••••••• , •• • •• • .•••••••••••. • 
23 Cummia~õe' do Cubrança n divenos •••• • •••••.••••• , •••.••••••••••••••••••..••••••• , •••••• ••• •. 
24 De.rein• Gera,., no que 10 comprebende expediente, despezaa miuda1, e 01 een•entes •••••••••••••••••.. 
11!5 !'tfercn1lo tl1t R iheirn Novn • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • ••••••••••.••••••. • •.••••••••••••••.••. 
26 Hen I Ca1R 1le Santo Antnnio - DesptZR tle Cera . •• •••••••••••••••••• • • , ••••••••••• • • ••• •••••••••. 
27 Juros do Fat.endA tio Cidade ..••.•••.••••••••..•••••••••.•••••••• , •••..••••• •••••••••. ...••••. 
20 Juro~ no B:rnco de Li1l>on - ~ilo aati1feilo1 por encontro na renda tio mesmo Bnnco, a qual 18 abona na 

dívida que 1\ CHmnrR COntrabiol para com elJe., . , .•••••• , •• • •••• ,,, •.• •,,,,,.,.,,,.,,,,. , •,, ••• 
!9 Titulos de Oil•i1la Fluct11nnte-Q1101a1 ole 5 por cento de distracte . • , •••• • •••••••••••••••••••••••••• 
30 Predio1 (Despens com)- lo1po.101, concerto1, etc ...... . ...... . ................................. . 
31 Credore1 GerAt>I .••••.•••..•••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••• • •••••••••••••••••••••. 
32 Credores até t3 de J ulho de 1833 •••..••••••••.•.•. ..•. •••••••••••••••••.•••..••.•••••••• • •••• 
33 Credore1 do anoo 1:conomico n11tecedente-Conta1 propriamente da Cnmara-Seguro de predio1 •••. , ...• 

DESPEZA FACULTATIVA. 

3' Obrai ••••••..•••••••••.••••••••.•••.••••••••••••..••••••••.••...••••••••••••••••••••••••.• 
85 Credito 111pplementu r•rn c1101 utrn1>rdioorio1- Renda do Mercado em Belém l 5iJOOO-Cumpra de Li· 

cença1 Selladu t65~000-Deci111:i de Foros !!1IH84 ................................. .. ........ . 

DESPEZAS PARA AS QUAES A CAlUARA RECEDE CONSIGNAÇÕES 
DO GOVEUNO. 

86 Illnminnçilo . ••• •••••••• • ••.••.•.••• • .••••••••••••••••.•..•.•••••••••••• • •••.•••••.•••••••.• 
87 Limpexa •••••..•. , •. . ,, ..••..••••••••.••••.• . •••.•••••••. • ••••.••..•.•••••••••• l 7:4!1$465 

Cano• o Surgetns...... • • • . . . • • • . • . . • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • 2:86tl380 

ao CalçadAJ .••••••••••.••••••.• •••••• •••••••• ••••••••••••••••••••.•••. .. , • . • • • • • • • Ul:7t!9$0115 
Alteamento e rebaixo de portos •.•.•••••••••.•.•.• , •••••••••• , • • . • • • • • . • • • • • 763il\343 

89 A~ona L ivres •••••••••••• .. .•• , •.•••• , •••..••••••••••••••••••••••••..•••••.••••••••••••••• A. 
40 Bclhelet de Creolito .•••• •••...•••••.•••••••••••••••••••••.••..•••• • • • • • • • • • • •. • •. • • • • • • • • •. • · 
41 Juro• do R eal tl'Agoa tio Vinbo- Juros do Real d'Agoa tia Carne, e Titulo• de L iquid&çilo doa me1mo1 

J 11ro1 ••.•••••.• • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • · • • • • • · • · • · • • • • • • • • • • '' • • ·' • • · · · · ·' ''' 
4il Crctlorea do nono cconomico 11ntecedeotc- Contas pertencentes 61 quatro Admini1traç!le1 ncim11 .••...• • •• 

VERBAS NÃO MENCIONADAS NO ORÇAMENTO. 

Recentenmento de Capila~llo (De1pezas com o) - Pertence á authorisaçllfl que tinha havido pelo Orçamento 
1upplementar para o nnno ecooomico de 18-&3 a 1844 .............. .. ...... . ................... . 

A Credores por 11unotia1 abonnd11 no Receita como con1ideradas em deposito por se nlio hnerem nrincado 
em tempo algun1 pagamento1 .•• • ••••.••••••••••• • •• •• •••••••.••••••••••••••••••..•••••.••••• 

lltlHO 
3:464J955 

11 :21!7&566 
7U$4Sl 
801&9•t 

8:6t9J!97 
3611180 
103il\600 

1: 117J43il 
48tl66S 
189&420 
500$900 
170{l070 

2:275J710 
41 Ril\360 
945,1400 

2:064,J69t 
741700 

846JO!!O 
1 t5,Jll60 
3ilt,560 

5:3:>!lil\050 _,,_ 
1 400J746 
1:5~!">1113 
466~665 

631130 
!731749 

3:tt•$7!1• 

282i104 
-----

18:8641657 

J\):8591045 

t a:•!l2~368 

3:011916 16 
-{;-

13:!1•9li516 
-1-

........... 

........... 

39:058J129 

8:~061978 ------
41:5651107 

69:2!161001 ------
111 :801Jl09 

J :l05J!170 

!271873 

--- -----·--i-----·-
I• " • d 18 5 {Papel ••• •. •. • • . • • •. 

Sa "º que paua para o "'· 1emutre e 4 ••••• •• • • • • • • • • • • • • • Metal , •••••• • • , •••• 
1 :6371400 
7:050177• 

118:5341951 

0:608117' 

Contadoria Geral, 30 de Junho de 184-5, :i= O Contador, Jeronymo José áa SilVtA. 



N.º 2. 

MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAt DE LISBOA NO ~.º SEMESTRE DE 1845, 

na conformidade do Orçamento respectivo para o anno economico de 1845 a 1846. 

RECEITA ORDINARIA. 

1 Mercado dl\ Ribeira Nova • •••••.••••.•••••••••• • ••• • • • • • • • • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
2 Dilo da Praça da Figueira •••••••••••••• •• ••••.•••••••• •• • • •• • •••••• • •• ·.•··.··· •• ··••••••••••• 
3 Dito do Ascito . • •••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • 
4 Dito do Carvilo .•••.•••••• • •••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • · 

IMPOSTOS MUNICIPAES. 

li Donativo ••••••• • •••••••••••••••••••••••••• • ••• •• • •• ·••··········••·····•···· •• ··••••·•····• 
6 P eso •• • ,, ••••••••••••.••••••••••••••••••••••• ••··· •··········••••··•• • • • •••••• ·· ···· •• ··· · · 
7 Tragnmolho , ••• • •• • •.••••••••••••••••••••••••••••• • •• • • • • • ••• • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · • · 
ll C11rros,., .•••.•••••...•••••••• •• •• •.•••••••••• •• • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • 
9 M11lctn1 . . • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••. . ••• , •• , ••.••••••••••.•••••••••••••••. 

1 O l .icençna .•••• , • , , •••••••••••••••• , ••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • · 

11 Predio• (Rendimento doe) •••••••••••••• • · ••••••••••••••••••••••••• · •.••••••••••••.••••••••••• • 
U! Foros (Rendimento do•) ............ . ............ ........... .................................. . 
J 3 Landemio• .•••• • •••••••••••.••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • · • • • · • • • • • • • • • • •• • • • • • • • · • · • • · • · · 
14 J 11ro1 d'Jnscripçlle• de 4 e 5 por cento •••••••••••••••• •• •••••••••.•••••••••••••••••••••••.•••••• 
15 Alquei11llo (Terrar do) .••••••• .•.•••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••.•••.•••••••. .•• 
l 6 Terreiro Publico , • , ••••••••••••.•••.•••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••. 
17 Devedorea do Rendas do Alqueidlio .••••••• •• • •••••••••• • ••••• • •••••••..•••••••.••.••••••••• • ••• · 
18 Dc1•edore1 Ocrae1 .•• •• , •• , •••••••••••••••••.••••.••.••••••••••••••••••• • ••••••••.•••••••••••. 
l 9 Jncendios, Mulctu, etc .•••••••••••• ..• ••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • •.••••••• 
20 Cemiterio do A llo de S. Julio .•••••••••.••.••••••••••••••••••••.•••••••••••.•••••.••••••• , ..••• 
21 Dilo no 1ilio do1 Praierea ••..••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••.••••.•••••.••• 
it D ito no 51lio ti' Ajuda .••••.•••••.••••..•••••••••••••.••• • • • •.•••••••••.•••••••••••••.•.••••••. 
23 Decimna-Pelu descontadRI nos J uros da Folha da Fnends 81!~578, e nas do Vinho e Carne 9tui:isG .••• 

RECEITA EXTRAORDINARI.A. 

24 PRS1eio ilo Cnmro Gmnde ••.••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••. 
25 Obras-Venda de algunr objecto1 . • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••• ,, ••••••••. 

CONSIGNAÇÕES QUE A C~MARA RECEBE DO GOVERNO 
COM APPLICAÇOES DETE~MINADAS. 

i?6 Do l\finisterío do R eino - Parn at Adminislraçiíes da Illnminaç1ío, Limpezn, e C11lçada1 - Péln consignação 
deite 1eme1tre •••••••••••••••••• •• • •• . • ••••••••••••• • •••••••• • •••• • •••••••••••••••••••••••. 

!17 Parn n conservnçno cio Aqncduclo Oernl tias Agous Livres - Jdem , • , • , ••••.•••• , ••••• , ••.•••••.•• , •. 
i?ll Do Minl1terln da F8zc111l11 - P •• rn pngnmento cios J •!ros das F olhas do Vinho, e C11rno; e bem lltJim para dis· 

lrncte ele Titulo• de Liqnidnçllo doa mesmos Juros .••••• •••••••••••• , •• • , •••••••• , , ••• , •. , • , , • , , •• 

RENDUrENTOS EXTRAORDINARIOS E RELATIVOS AOS SEGUINTES RAl\IOS. 

!19 Pela Jllnminaçilo - Veutln de fragmentos de viJros, e do 111eile que 1e forneceu li Admini1lrnçl!o dnt Agon1 
Livres •••.•••.•.•••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••• • •••••• , ••••. 

30 PelB L impe1a - Venda de ferro, estrumes, e o rendimento do Cemiterio dos 11nimnes ••• , • • ,., ••••••• •• , •. 
31 P eln1 Cnlçn1ln1 .••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•.••••••••• , ••••. 
a2 Pelns Agon• Livre~-RPndimenlo de predios •••• • ••••••••.••••••••.••.•••••••••••••••.•••.•.• • ••• 

POR CONTA DOS SALDOS DAS CO~SIGNAÇÕES ACIJfA QUE SE FICARAM: 
A DEVER ~O FJM: DE DEZEMBRO DE 1844. 

33 P or conll\ 1le 8:5501107 pnro as 1lcPpezas da llluminaçl\o, L impeza, e Calçado, ••• , •• • • ,. , •• , •• , , ••••••• 
3' I1lem 1le 49: 166,665 pnr1t " R~p.rti~ilo das Agoar Livres ••••••••• ..• •• • • , • , ••••• , •••••••••••••••••. 
35 Idem de !12:6921000 para novo1 acqui1içlle1 d'11,oas ••••••••••• , •••••••• , • , , ••.• , • , •••• , , •••••••••• 
36 ldem de 1il:t!lOl9 t9 pelo uceno dll de1peias íeilM com as mesmas ocqui1içlles .•.••••••••••••• , ••••• , • 
37 Idem de 60:4001000 parn pogamen!o dot Juro• dns F olhnt do Vinho, e Carne •• ,, • ••. , ••• , ••• , •• , ••••. 
88 l dcm de l 2:070J083 peln consignnçiio du Terreiro Publico .•••••• • ••• , • , , •••••••• , , , , • • •••• , , •• , •••• 

VERBAS NÃO MENCIONADAS NO ORÇAMENTO. 

Por quantilll entratlot no Cofre, que ae consideram como em depoaito, e que rertencem a Credorc1, ror 1e 11no 
haverem realisado em tempo algnmns a1ldiçllc1 comprcbendida1 nn~ divenoa Folhai. , ••••• , • •• , ••• , ••.• 

Saldo qno paHon 110 1. 0 1cme1tre de J 845 ........ , ... , ...... , • , { ~~~:::::::::::::::: 

629J313 
l :0831560 

!'1!51605 
3HJ580 

5711600 
l •9f>695 
606/>380 

1: 100,6175 
632,365 

12:1 1 5~4i0 

l 7:•91il>773 
1:1!05/>430 

470/> t 69 
!381040 
643/>500 
-/;-

2: 810i!l 760 
30/>000 
-l>-

51600 
869/>950 

1:088J070 
441520 

1:073g'$934 

50.JOOO 

!15:!1841746 

7!11865 11!~865 
- -·-1-----

60:0001000 
4:299/>990 

-t>-

OU!99l990 

71/>'175 
1:3061405 

10/>TOO 
231480 

-1-
716168' _,,_ 
-1>­

U:i?OOIOOO 
-1--

26:107161 1 

65: '71!!1> 130 

13:9t6i684 
l-----·1--

105: 7 37/>4!15 

l :637/>400 
105:8461182 

'1 :050~774 8:600117' 

------,--u-;534$356 

Contadoria Geral, 3 l de Dezembro de 1845. =O Contador, Jeronymo Josd da Silva. 

..= 

DESPEZA OBRIGATORIÂ. 

1 El,.içilea- Recenaeamento para ns me1ma1., ••••••• • •• , ••••••••••••.••• , •• , ••••• , •••• , ••••• , , •• . 
!! Recenseamento de C11pitaçllo- Gra11ftcaçôe1 aos Secrelarios das Comminllc1, e despens pnra o expeiliente 
3 A1lminlatraçlle1 do• B8irro1 ........................... , ...................................... . 

4 a 9 Ordenado• a0t Emprtgn1lo1 , • • ••••••••••••••• • • , • •• , •••••••••••••••• , • , • , •••• , •••••••••••••••. 
J O Lelifl'io1-Vencimento1 d'Empregadoa, e desreza1 com as c11usa1 ••••••••. , ••.•••••• , •• , ........ ,, •• • 
Jl Vartjo1-Jdcm, e tlcspeut com as diliieocia1 ............................... , .......... . ..... , •. 
lll Jncendio1-Idem, graliftcaçõea, e de11ieza1 diversas ••••••.••••••••••• • ,, ••• • , •••••• ,.,., •••••••• ,. 
13 ~fotndouro-Idem, e n1 de•peua com a marcação do gado ••••••• , •••.• , ••••••••••• , •• ,, .......... , 
14 Alqueldilo (Ttrrns do)- Idem, encnrgns pio•, e mnh d~spez1n •.•••••••• • ..•••••••••••••••••••••••• • 
15 Prore11oru, o Mestra• d'Jn1trucçllo primaria-Pelas graliílcações deste anno, e na atrn111dn1 que lhe corres· 

pondem , • • • , •• , ••• • •••. • •••••••• , ••••• , ••• ••• , , •••••••• , •• , •••••• , ••••••• , , , , • , , • , , •• , , , 
16 PaHeio Puhlir.o - Sal11rlo1, e mnis rlcspezas .•• , ••••••••• • , •••••• , • , •••.• , •••••• , ••••• , ••••••••••• 
1 '1 Dito de S. Pedro d' AlcnnlArl\ - Jdem. , ..... . ............. , .... , •••••••• , ....... . ............. . 
Ili Dilo tio Cnmp1> Grande - l 1lum • , •••••.• • , ................. , ••• , ..... .. ........ . ... . . , ....... . 
J!) Arvoredoa-l1lcm •••••• , .... . ............... ............ , ............ , .............. , ••••••• , 
20 C~miterin do Alio de S. Joilo-ldem .•• , ••••••• ,, ••••••••••• , ••••••••.•• • •• , •••• , •••• , • •• , , (a) 
ti Dito no altlo t101 Praieres- Iilem .......... , ..... ... ......................................... . 
i!'l Dito no 1itio d'Ajuda - Idem •••• , ••••••••• , •••• . • ·~, ••••••••.••••••••••••••••••••••• •••••••• • 
!13 Penlliea •••••••• • • , ••• , • , •• , , •• , ••••••••• , •••••••••••••••••• , •• , • , •• , , • , , • . ••.•••• • •••• , ••. 
!1•1 CommisMlea tle Cobrança a d iversos ••••• , •• , •• , ••••••••••••• , • , , ••••••••••..•••• , •• , , ••••• , •••. 
25 De1peza1 Geraes, no c111c se coinprehende expediente, de1pezas mi11da1, e os !en~ntes •••••••••.• , •• , , ••• 
!16 Merendo d11 R ibeira Nova .• , •• , • •••• , • • • . • • • • • • • • • • • • •••••••••••• , ••••••••• , ••••••• , , •••••• .1 
27 Real Casll •le Santo Anlooio - Desptzn de cera • • •••••• , •••• , • •••••••• , , •••••• , .• , , , , •• , , • , •••••. 
t8 J11ro1 lia Fatenda da Cidade. • ••••••••••••••. .••••••• ••••• • ••••• ••••.•••.••••••.••• , ••••••••. 
29 J urot ao B~neo de LloboA -(!:'lo 11•llsmto1 por encontro "" renJa do me.mo 0 ftnco, a qu11I •• Abon11 na 

divida que a CamArA contrabio para com elle) •••••••••••••••••••••• , • , , • , •••••• , ••••. •• , •••••. 
30 T itulo• de Divida Fluct11nnte- Q110111 de 5 por cento de dislracle. ,. , •••••••••••••••• , .• , • • • , •••••• 
31 Predios (De•tlesas com)- Imro1tb1, coocertoa, etc .............. . ................................ . 
32 Credores Oer1te1 .•••• , •• • •••••••.••••• , ••••••••••• • •••••••• , ••••••• , • , ••••• •••••••••• , • •••• , 
33 Credorea alo! 13 de J ulho tle t 833 •••••••• • •••••••••.••.•••••• • •••••••••• . •••••••••••••••.••••• 
34 Credores do aono ecooomico autecedcnte-Conlu propriamente da Cnmara ( •) .•.•• •••.•••••••• •• • ••. 

DESPEZA FACULTATIVA. 

35 Obras ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••• 
36 Credito surplementar pun caaoa exlral'lrilinnrios .•• • • • , ••••••••••. • •••• , , ••.••• , ••• , •••• , •• , • , • , •. 

DESPEZAS PARA AS QUAES A CAllARA RECEBE CONSIGNAÇÕES 
DO GOVERNO. 

87 Jllnmlnnçao .••••••••• ••• •••••• , •••••.••••• , , •••••• • •• ••••••••• , , , , , , , ••••••• , • , •••••••• , , •• 
88 Limpeza ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••• , ••••••.•••.•••••• J S:ll07IR07 

Canoa e Sargetas •••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• , ••• , , • , , •• , • • 6:040/>098 

89 Cnlça1IH .............................. . ... ................ ........... .. ........ 13:476~1!17 
Alleamento e rebaixo de porias •••••• • ••••••.••••• , , , ••••• , • , , •••• • • , , • , ••• , 750~559 

40 Ai;ou Livrei ••• ,, ••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••• , • , .• , •.•••• , • , ••••••• , .•••.•.• , ••••• 
41 Juros do Real d'Agoa do• Vinhos-Juros do Real d'Agoa das Carnc1-0Titulo1 de Liquidaçil.o dos mc1mo1 

Juro• •• , .................................... ....................... , ••••••••••.••.•.••••• 
41 Credore1 do aono economico antecedente- Contas pertencente• tia quatro Adminillraçliea acima ( . ) ••••••. 

VERBAS NÃO ME~CIONADAS NO ORÇAMEl.~TO. 

A Credores pelai quantiat que 10 abonam na Receita como considera1las em deroaito por ae nilo haverem ve. 
riOcado em lempo alguns pagamentos • • • , ••.••••••••••••• , •• , ••••••••••••••••• , • • , • , ••••••• , •. 

Sal.:lo que pa11a parn o 1. 0 1eme•tre de J 846 ... ,.,, •• , .... , • , •• , f MPapel1 .. • .. • • •" "· • l Clfl, •• •• •• ,, •• ••• 

7801110 
81 1!600 

ll:418,J583 
7:385.1070 

697lí!5i 
511~309 
673ill330 
illtiJL9!1 
1108$420 

680/>!!91 
623,!430 
198J550 
4501335 
139llJOO 

2:355J628 
500$íl56 

!!: 149~960 
1:46'tf>í!80 

!!!!6600 
567J!JH 
107.Jt80 
3221>560 

':!!~8~945 

-l>­
t · 544/> 101 
1:954$041 

-li-
92f>950 

3:7\!81183 

518$805 
-/;- 5181805 

1------ ------

15:011'5405 

11>:947/>905 

'4:2261696 

4:915/>895 

7:464$13!) 
1O:121 />!!33 

1:641/>800 
0: 19!lf>755 

31!:9331543 

71:60711!73 

10·!:6!0/>0 J6 

104:692/>801 

9:0411555 

114:5941356 

(•) N . B . Segue o de1envoJ,imeoto da1 dna1 addiç&t que vilo marcadà• co1111uterieeo (N.º 3.) 
(o} Nesta de1pe1a ui iaclulda a da obra da Ermida, na qnal 111 terii fáa\o derde Q re11 começo nlé Om dea!e kmems p111ff8!!. 



N.º 3. 

Desenvolvimento das addições de 3 :728i J 83 réis, e l O: 121 ~233 réis, que 
figuram na despeza do 2.º semestre de 1845 com o titulo de Credores 
do anno economico antecedente , por assim ser incluido no respectivo 
Orçamento. 

t.ª ADDIÇÃO. 

Cemiterio no sitio dos Prazeres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 79$ 460 

Dito no Alto de S. João ......................• • .............................. . •• 538$870 

Dito no sitio d 'Aj oda ................................... . .....................• 24$000 

Administrações dos Bairros .......... . ......... . ................. . ...............• 120$ 000 

Pensões ....... . ...................... ....................... . .................• 589$912 

Incendios ................... · . · · · · ; · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • t:U0,1380 
, 

Despezas Geraes •. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . ......................• 212$470 

Litigios.... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .. ...... . 98$ 210 

Predios . ..... . ............ . ................................ . ................. . :S.$400 

Professores, e Mestras d'Iristrucção primaria ............ . -. . . . . . . . . . . . . . • ........ . . 326$ 536 

Credores até 23 de Julho de 1833 ....••........••............... ..................• 90$ 280 

Alqueidão (Terras do) ..........................• ·· .......• . •.....................• , 36$ 000 

Credores Geraes - Companhia do Gram-Pará. . . . . . . • . . • • . . . ........................• 466$ 665 3:728$183 

. 2. n ADDIÇÃO. 

Illuminação.. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4:343$ 205 ' 'I 

J,impeza • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2:409$381 
\ ' 

Calçadas • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2:778$804 

Agoas Livres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • . . . . . . . . . . . . ..............• . ... . .. . ... • 592$843 10:121$233 

\ 

Contadoria Geral, 30 de Junho de J 8tt.t>. = O Contador, Jeronymo José da Sifra. 

,, 



N.º 4. 
~ 

RELAÇA O 

Da despeza das obras mandadas fazer pela Gamara Municipal 

... de Lisboa no anno d~ 1845. 

1. 0 SEMESTRE. 

Obras pertencentes á Camara ; a sa­
ber: 
Continuação do Passeio Publico t 19$297 
Idem da Casa junto á Abcgoaria 
na rua da JMa-vista . . • • • • • . • 2:937 $240 

Ponte de !\ladeira na mesma Abe-
goar1a . ...•.... . .. . ...... . . 

Mercado em Delem •.•••• ••.. • 

Canos, e sargctas qoe se lançaram 
em despeza á Administração da 
Limpeza; a saber: 

Cano na rua de S. José . . . . •.• 
Dito na travessa de Santo Anto­

nio, cm Belem • ..••...•••. . • 
Dito e sargetas na rua da Jun-
queira . . ...•.. . ........... 

Dito na rua do Embaixador, em 
Belcm . .. .. . . .. . ...... . . . J 

Dito na rua de S. Bento (limpeza) 
Dito na rua das Pretas •...•.•• 
Dito na calçada de Santa Anna. 
:Sargetas na calçada d' Ajuda ..• 
Ditas na rua Occidental do Pas-, . 

seio ..... . ........ . ..... . . 
Ditas no largo de Belem ••••••. 
Ditas no largo do Soccorro ••. •• 
Ori!16cs pata o largo de S. Do-

Rllngos . • .... . •••••• . . .. . . • 

t60lõ57 
7$700 

1:200$000 

369$285 

232aJ635 

381080 
4$500 

109$745 
154$060 
551860 

f98000 
f47jJ545 
12$960 

181710 

3:224179.f. 

2:362$380 

5:587 ,lt7.f. 



Transporte . •••.•• . ........... 5:587$174 

Rebaixos, e altcamentos de portas, e 
outras cousas que se lançaram em 
despcza á Administração das cal-
çadas; a saber : 

Rebaixo no Edificio da Escóla 
Polytecbnica •...••....•.... 

Dito em portas na rua da Jun-
4$980 

queira . .................... 72$617 • 
Dito em portas na rua da Trindade 70$460 
Muralha para o portico no Bo-

queirão do Corpo Santo •..•.• 314$506 
Rampa para a Praça d 'A Jegria. , 235$000 
Arrancar columnellos na rua da 

Magdnlen:i . ..•............. 13$380 
Concertos dos passeios de lagedo 
na rua dos Capellistas, e na dos 
Retrozeiros •••••........•.• 50$000 

Reparos na muralha em Belem. 2$400 
763J'S43. ---

2. o SEMESTRE. 

Obras pertencentes á Camara ; a sa-
ber: 
Terreplano para augmento do lar-

go da Graça ••..•..••••.•..• 
Continuação da Casa junto á Abe-

330$000 

goaria na rua da Bôa-visla (cai-
xilhos) .................... 50$330 

Demolição da Igreja de Santa Ma-
' rinha ............. ~ ....... 7$f20 

Idem de parle de um predio na 
calçada do Garcia, e que ficou 
Jançado em conta ao proprieta-
rio por se achar ausente •..... 63$470 

Cano parcial do predio n.0 144 
na calçada de Santa Anna, e q,ne 
foi pago depois pel<> proprietario 9$710 --- --

4604630 6 :3&)0,~17 



Transporte . .•..•• 

Idem no prcdio n.º 11 t na dila 
calçada, e que igualmente de­
pois foi pago pelo proprietario. 

Canos, e sargetas que se lançaram 
em despcza á Administração da 
Limpeza ; a saber : 

Cano, e sargctns na calçada de 
Santa Anna ••.••.••..••..•• 

Dito na rua do Salitre ...... .. . 
Dito na rua das Pretas ...••••• 
Dito e sargclas na Praça de Be-
lem ..................... . 

Dito na ru3 de S. José ..••.•.• 
Dito na rua de Santa Martba .•• 
Dito no largo do Rato .•.•...• 
Dito na rua do Conde ás Janellas 

Verdes . .............. . ... . 
Dito na rua dos Poyaes de S. 

Bento .................... . 
Dilo para o Cáes de José Antonio 
Pereira ................... . 

Dito no largo dos Caldas •....• 
Dito na rua de S. João da Malha 
Dilo na rua do Vnlle, a Jesus •• 
Dito ao Cács dos Soldados •.••• 
Limpeza da loja n.0 12 na rua 

nova do Carmo ..•......••.• 
Sargetas na rua do Fcrrcgial, e 

calçadinha do Arroz . •...•••• 
Ditas na rna nova dos Martyres, 
e Ferregial de cima .•...••.• 

Ditas na rua do Telhal ••••••.• 
Ditas na rua de S. José .••.. •• 
Dilas na rua das Parreiras ..... 
Ditas na rua das Gaveas .• ••••• 
Ditas á Ribeira Velha (limpeza) 

460,S'630 

58$175 

761&'265 
2t,S470 

160.$660 

103$020 
600;$000 
980$325 
800/,640 

277 $420 

946$660 

179$900 
112$615 
492$320 
1981750 

7Ss_R033 

1$220 

93$875 

74$925 
41$~20 
21$890 
70$680 
181500 
4,1710 

6:3504517 

618$805 

' 

--- 6:0401098 
---
12:909142~ 

... 

\ 



Tran1porte.. • . • . • • • . • • . . • . • . . 12:9093420 

Rebaixes, alteamento de portas, e ou­
tras cousas qne se lançaram em 
despeza á Administração da$ Cal~ 
çadas ; a saber : 
Rebaixo de portas na rua direita 

da Junqu'eíra ..•.•••••. , .•.• 
Dito na travessa de S. Jo~o de 
Deos .. .... . ....... .. . , . . . . 

Dito na rua nova da Trind~de • • 
Dito no bccp do S~co ••. - . , • • .• 
Dito no largo de S. Sebastião da 

Pedreira . ...••.... . ........ 
Dito na trneua do Pinheiro .•• 
Dito na roa do Livramento, .••• 
Dito na calçadioha do Arroz ••.• 
Dito na rua direita de Belem .•• 
Ponte de BQução cm Bocellas ••• 
Obra no Jogar de Pinteos •.•••• 
Arrancar columnellos no Rocio •• 

2ii8$7õ0 

47$420 
6$620 
94610 

67 8465 
404240 
62$425 

1238419 
261970 
26;8'400 
68&'700 
22$ 540 

-----' ----
13:6591979 

Contadoria Geral 31 4e Dezembro de 1845. 

O Contlldor 

Jerotaimo J<>1I da Silva. 

, 

' 

1 
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N." 5. 
A.DJll1"18TRA.Ç.'10 DA LIBPEZA. DA. VIDA.DE. 

...!. 
-o-

PESSOAL MATERIAL 

te 
;. 
Q z • • . • Q ., 

e C'O .. .. ·- .. ·- Q .. ·- G.l 

""' C'O 
Q,j Cl.I ., e,, 

"' e .... .Q e e ~ 
ftJ ·- ·- .,, .. .. 

Lisboa 31 de Dezembro de 1845 
.. e ·- .e .. ·-·- .. .. li" .. " 

.,, e =:: e 
" 

· ns ... 
" 

Q 

~ 
Q,j ·- ·- u > .., 

Q ~ - .. ftJ .. ., I< e ·-~ G.l ... 'O e.> e.> .,, 
.Q Q 

~ e.> S ' .., .. 
~ 

.,, 
~ 'O 'O .. 

li) .Q ~ Q CI) Q ·- .,, Ili CI) .. 
cu ~ 'O Cl.I .. ., 

== Q e .., = .., .,, ., ., 
.s::: .,, • .. ... ~~ .. ·- Q e.> .. .. 

Q Q 
Q,) • " .. o G.I ·- = ~ Q 'O • ,. Q 'O 'O 'O ... .. e.> N Cl.I ... .. .. - .. .., 

'O ·- ·- "e u 'O 'O IC'O ·- 'O e 
.~ 'O "' u ... .. Ili) e ~ "' CIO QJ 1 g. • QJ ·- - Q ·- - G.l ., -.. .. .. • ... Q,. ftJ " .. ... e C'O Q,. - Cl.I C'O e e .. .. • .. .,, 

• .., .. 
.Q 

.. - ... .. .. - Q,. .. .Q Q,. .. 'O • ·- ... 
e ·- G.I .. = ·- ·- • ... Q Q ftl C'O ·- " .. 

~ ftl c8 .. 
'"" 

~ 
.,., u :li ~ Q Q > u u u :: u . - flJ (.,i ,,, u u - -- - -- - - --- S j-1 - - ------ - -- - - t---

B1istenci1 em 184,. · . ....•..... 9 t t t 3 1 2 2 13 2 t 7 56 ,. ,17 8 83 211 136 8 61 ........_..._..., ____ - l jl - - - ---
ª '' 

- 56117 ----
Estado actual ..•••••••••...••• 9 t 3 t 2 2 12 2 t 7 8 83 210 t28 8 6t 

N. B. Mais se fizeram pelas carroças e bois, além do serviço ordioario da limpeza, muitas remoções de entulhos, como do sitio d' Ajuda, Santo Amaro, 
Rio Seco, Alcantara e da Praia, para a Praça do Delem, Estrada de Bemfica, calçada do Marquez de Abrantes, rua de S. José, largo do Poço Noto, rua do Poço 
dos Negros, travessa nova de Jesus, travessa da Queimada, travessa do Oleiro, travessa do Guarda Mór, rua dos Poyaes de S. Bento. rua do Vai, traYtJU du 
Mercés, rua do Outeiro, rua da Bella-vista, rua dos Navegantes, travessa do Pinheiro, rua de S. João da Malha, rua do Conde, rua do Páu do Bandeira, rua NoYa 
de 8. Francisco de Paula, calçada da Eslrella, travessa de Santa Gertrudes, rua de Santa Marlha, travessa das Parreiras, calçadinha de Santo Anlonio, roa de s. 
Lazaro, largo de S. Lazaro, calçada de Santa Anna, rua do Arco da Graça, largo do Caldas, Jargo do Menino Deos, Cáes dos Soldados. becco das MoscaH, e na 
maior parte do bairro de Alfama, largo do Rato, praça das Amoreiras, rua de S. Sebastião, rua do Salitre, praça d' Alegria, e conducção de cascalho para as <1bras 
do macadame, etc.: e outras muitas remoções de entulhos, assim como conducção de todos os uiamentos para as obras das calçadas, e da Cidade, e estrumes para 
at Amoreiras, Passeios, terras da Es.1111 Camara, e cultura das mesmas, rega das arvores de Lisboa e Junqueira; tendo em eft'eclivo seniço 011 calçadas G carroças. 
8 récuas, t4 homens, e muitos outros trabalhos estraordioarios. 

O Administrador Geral 

JtUtiniano da Silva .Lope1 RoeJ.o. 
\ 

, 



N.º 6. · 

MAPPA 

D()s Cães que morreram nos différentes sítios abaixo declarados, e preço 
porque f oràm pagos cada um, de 8 de Fevereiro de 1845 

até 3 t de Dezembro ·do dito anno. 

-=-

ÃBEGOABU TBJSTE-FEU VALESCUBO DELEM 

1845 1 
VI 

1 
VI 

1 ifoTAL IMPORTE 1 CI) ·- ~Q.) CI) ...= cn 
.... •Q,) ·- ·- ·-:Ci) ... ., ... ... CI) ... ... CI) 

~ . e a.> ... e CI,) e CI,) e ~ ... . 
ftl 'O ftl 'O o ca 'O o ftl 'O = ftl o = ftl co = C'CS co = C'CS o ' I• Ot"'O QO Ot 'O .... Ot-o - Ot 'O QO 

-.:..._ - -- - - --
Fevereiro )) dito 155 dito 299 dito » dilo 384 611440 

• - - - - ---
Março )) )) 497 )) 608 J) 1 )) 1106 176$880 

- - - - - ---
Abril 1 n 422 » 345 » )) )) 768 122$800 

- - - - ---
Maio )) » 570 )) 205 \) » )) . 775 124$000 

- - - - - - --
Junho )) )) 512 )) 2U : )) )) )) 723 115$680 

- -- --- - - ----
Julho )) )) 516 )) 159 )) )) » 675 108$000 

- - --- - - -
Agosto )) )) 585 )) 134 )) )) )) 719 1154040 

- - -- - - - -- -
Setembro )) )) 199 )) 151 )) )) )) 350 56$000 . - - -- - - - -- -----
Outubro )) » 132 )) 114 )l )) )) 246 39$360 

- - - - ---
Novembro )l )) 153 )) 123 )) )) )) 276 44$ 160 
---- - - - - - - ---

Dezembro 214 . 92 306 48$960 )) )) )) )) )) )) 

Som ma 1 3955 2371 1 6328 1:012f6f320 

O Administrador Geral 

Jeutiniano da Silva Lopes Rocha • 

• 
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N.º 7. 

Em execução do Postura de 2 de Dezembro de 1766, 
que ordena, que todos os Lavradores, Fazendeiros, e Seareiros 
das Freguezias ruraes, apresentem cada anno uma <luzia de 
cabeças de Pardaes, e isto pela utiliqpde d' ahi resultante á 

lavoura: a Camara faz saber, que durante o anuo de 1845, 

se passaram aos referidos Lavradores, Fazendeiros, e Searei­
ros 2:187 bilhetes pela apresentação das indicadas cabeças, 
as quaes sommadas montam a 26:244 Pardaes. Çamara em 
31 de Dezembro de 1845. 

\ 

O Escrivno da Camara 

Jolé Maria da Costa e Sifoa. 

' . 

I 

' 

' 

• 
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Q. 
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~I 
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CD .... Q. . o . 00 . ' .... ~ . ?' ? . 
.... Administrador 

.... , Escripturario 

e.o j Fieis dos Depositos 

..,. , Ditos ambulantes 
~ 

~ j Serventes 
tlil .,, 
{/) 

o ... 
.... 1 Canteiro 

t"' 

. 

.... 1 Pintor e Vidraceiro 

.... , Mossos 

.... 
Todo5 e.o 

b:) 

..li:) Em Dezembro de 1844 
~ Candieiros que se accenderam per-O> 
<::> tencentes á Illuminação da Cidade 

i:.o 1 Na porta do Pas5eio C"'.> 
(') ~ 
li) cs 

.... , Travessa do :Boraco 
., Q. 
li) -· 8 !?. 

Q. = ó 
.... , Travessa de Paulo CD O cn 

.... ~ .,Q 

Martins oo 0 e .... cn CD 

.... , Praça de D. Pedro 
c:n = 1111 

O CD 
j!l) (') 
cs o 

1 Rua do Ferregial de cs -o -.... . cr cima . 
.... Candieiros retirados 

~ Todos (7) 
b:) 

... = • • ~ • 
~ • ... 
~ o 

= ... 
• ~ 
~ 
~ • • ~ ... 
~ 
jlliit 
o • 

~ • e: 

00 ' • 
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N.º 9 . 
.A.DlllNl8TR&Ç.lO DA. ILLUlllNA.Ç.l.O • .. 

Q.) fl). 

"C:l o - d 
ftS a "' e: ::s Q.) 

Homens. 
a C'CI 

o "C:l 
ftS f/) .... a (,) .... g 4) 

Q.) ::s ' Q.) .... a "C:l ;:s 
·- C'CI O) (,) "C:l o ~ = C'CI ..... 

Q.) c:.J iS~ ;;.. ·---_ ___.. ____ _ ---
1 Administrador Geral •• •.••• 46$666 

·-----·---------------------------
1 Eseri pturario ••••••••. . ••• 25$000 

·-------------· --' 

9 Fieis de Depos.itos • • ••••••• 14$400 
·-----1.__.:._ _____ _ --

1 

4 Ditos Ambulantes. • .• ~ •••••• )) 480 . 

·----1--------------------~--- ---
1 

f67 Serventes ••••• • •• • .. .•.••• ))· 240 

·-------------
4 Ditos Diarios-. : • ••• •• •. •••• » 320 

·----i__,_ ______ -----
1 · Pintor e Vidraceiro •••.•••. )) 480 

·---=--,------------1---
' ' 1 · Canteiro .............. .... . 123ot>o 

"' "C:l 
<11 
ftS 
i:s ... 

fl) 

o .. .... 
CI) 

<ll 
CIS 
d 
<ll o ·=ti) 
Q.) "C:l 
·- cu "C:l "C:l = .... 

CIS t,;) 
~ 

Localidades dos Deposito& Nt»tES 

o 
e.. 
QJ 

CI) i=l· 
o <ll 
bO o 
Q.) 'O ... 
Q,, .. a o . 
~ z 

ÜBSERV !ÇÕ'IS 

--·----------------------1-------
2:361 

• 

.,, 
o ..... ·-CI) 

o 
Q,, 
Q.) 

~ 

. . . . . ....... .. .. , . .. .. . . . . . .. . . .. . . . . • . . . . . . . Pateo da Regencia.. . . • • • . • • • • • . .. Depoaito geral 

v Anto~aquim de Olivci~== -e;; do Castello . ......... .. ::-r·;a Dito pMcial --------------------1-----------· 
2.0 André Avelino de Araujo ..... .. ..... . .. Rua da Saudade .... . ... ....... 22 Dito 
---------------1--- ------------------· 

3. 0 José Maria uo Rego • • • • . • • • • . • . . • • • • • . Passeio Publico (Occidental).. .18 Dito 
---------------------·--------------· 

4. 0 Sebastião José Baptista •••••••••• ,...... Largo do Mastro • •••• • • ~· •.• . 147 Dito 
--·---------------------------·------------· 

5. 0 Antonio Maria Farinha ••••• , •• •.•••••• , Travessa das Vaccas ••••• ••.• • 6 Dito 
----------·------------------------· 

6. • Mauricio Victoria do& Santos............. Rua da Rosa. . • • • • • • • • • • • • • 121 Dito 
------------------------1-------------1---------~---------·· 

7. 0 J oaquim José Gonçalves. , • • • • • • • .. .. .. • Travessa de S. José . .. ..... .. 5 Dito 
-------------------------··-------·----· 

8. 0 Anlonio Joaquim Sá Dias.... • • • . • • • • • • • Rua de Santa Anna. ... • • • • • • • 90 Dito 
--·1-------------------·------;--f-·------·-

9. 0 João Evangelista Camanha ••••.•••• , • • • • Calçada d' Ajuda •••••• •• ... . I93 Dito 
a----r-1-------------1---·--·-----1·-----·--------m 

1. ° Filippe de S. Tbiago ••••••••••••.••••• 
----------------

3. 0 Pedro Maria Garem •••••••••••.••••••. 

4.º Eustaquio doa Santos •••••••••••. , ••• •• . 

--1--------------------------9. 0 Paulo Antonio do Couto Fortunato, •••••• 
·-----------------·----- --1---·-·----------

188 

1 

Admini1straç.~o,, 1...° de Janeir.o de 1846 .. 
O Administrador Geral 

JMstiniano da Silva Loptt &cha .. 



N .. º lo. 
INSPECÇÃO DOS INCENDIOS. 

Pssso•L MATERIAL SBRVIÇO PRESTADO 

~ .;, 
'(3 .d .. e.> 
CI) .. .. CI) ~ ~ .s o 

'O "' ~ -::> .~ ;; ~ Obsen•ações ::s .. "' o . ..., ... "' o·-, ..... C11 t:oS -o < .. u 
Macbioaa "' ~ õ "' o ... ";; .... ~ c:s e s C.> o .. u- 1. o 14 5 Houve incen-"' 

., ... c:s .. 
"' o o -< p.. d dios em alguns (!) .J:) 

"O ---------- ie e:: ., o 
~ o 2.º 10 edificios consi-cu o A o E-t 20 ... -;; o QJ .. dera veis que fo· ü ~ CI) .. ----i--·-----------------.. .. o Bombas 17 1 19 3.º 12 3 ram atalhados. cu .. o ... 1 e. C11 o N .... ·~ . 

~ .. ""=' .! 
u ------- -- --------- Houve incen· 

~ 
C11 

"' ::s "O "' Em. serviço IO ::s ., "' 'O d o Carros de dios geraes em .J:) !:; t:o e. !! e ::s -::> 
::s c:s C.> "' o o bO o escadas 5 1 6 4t. o J dois predios e 00 ~ 00 o 00 o ~ ~ 

,, " 
1- ----------1- ----1-·- - -------- - -------- em uma barra-

4t 16 23 118 48 483 2531 3223 Em deposito Bombas 3 n ,, 3 ISomma 47 18 ca. 

N. B. Sabe aos fogos um partido de Carpinteiro• de machado do Arsenal do Exercito e outro do Arsenal da Marinha , 
f\ 'onde lambem sabem algumas bombas ao• incendiot grantie• . 

T.-isboa 31 de DezPmbro dt> 1845 . 

.. 

Jotío Maria Feijó, 
Ten,.nte Inspector do1 Jncendio11 .. 



.. 

ADMINISTRAÇÃO DAS CAL ADAS. 
N.~ 11. 

Lisboa 31 de Dezembro de 1845 

·---------~~--------------~----------
Existiam em o t. º de Março de 183.J, em que a Camara tomou conta das Calçadas •.. ...... 

~~-----------------~------~---
E'listiam em Março de t839 ... . ..... .... ... ... . . ... ... . . . . . . . ...... . . ...... .. . .. . 

t 

• ::s . ....,, 
< C> _ ... 

Q.> s:: 
· - <::! Í*c "O 

f t ___ , __ _ 
1 )) t 

.., 
Cll 

'O .., . 
"O C1 ..... 
.. o 
::s > 

~= 
t 

t 

PESSOAL 

... 
1 o • CI ·= ~ 

Q,) 

e Q,) ..e 
CI 4i .., 

~o o .... ... Q,) ...... CI Cll ... 
Q.> .... te ~o 
roi..~ u <"' ----

J) • 2 
------

J) J) 7 

,. 
Oll ' 
Q,) ' -~ 

.., • ~ "O :9 
.., 

Cll CI 
Q,) ·- Cll ... N • C,) Q,) .Q CI Cll o 

e ... ...... e. "O e. ... o Cll o o < 
'""' "O 

e= r.. -- ----
19 5 21 t 52 

31 50 328 88 507 
---------------------------------- -- ---- ---- -------------

Estado actual . .. . ... • •.... . ......•. . ..•• . . ... .... . . . .. . . . .. . .. .. .. .. ...... . . .... 1 » ~ -

Oriental do Passeio. 
Das Pretas 
De S. José 
Nova do Carmo 

RUAS. 

Das Portas de Santa Catbarina 
Da Conceicão, ao Passeio } 
Nova dos Martyres (parle} 
Dos Poiaes de S. Bento 
Dos Navegantes. 
Da Bella Vista. 
Nova da Trindade. 
D' Adiça. 
De Castello Picão. 
Da Galé. 
De S. Miguel. 

1 macadami-5 sadas. 

parle macada­
misada. 

CALÇADAS. 
(Macadamisadas. ) 

Do Marquez d' Abranies. 
De Santa A11na. 

Trabalhos novos e concluidos, ou quasi. 

Do Garcia. 
Do Ferregial (vulgo do Arroz). 
De José Antonio Pereira (ás Janellas Verdes}. 

LARGOS. 
De Belem. 
Das Amoreiras . 
Do CoO\·eoto de S. Domingos. 
Do Peneireiro. 
De Castello Picão. 
• Do Pego (em Bncellas). 

TRAVESSAS. 

Da Queimada (ao Po90 Novo). 
Do Pinheiro. 
Da Oliveira. 
• Do Oiteiro. 
De João de Deos (parte macadamisada ). 
Do Adro (parte). 

BECOS. 
Do Saco. 

Da Cardosa. 
Da Formosa. 
Do Pociobo. 
Das Canas. 
Do Mello. 
Do Alegrete. 
Do }fexia. 
Do Espirito Santo. 
Do Forno. 
Da Galé. 
De S. ltfarçal. 
Das Cruzes. 
Da Corvina. 
Dos Caplivos. 
Do Garcez. 
Do Braga. 
D' Adiça. 
Um sem nome. 

Da Parreirinba. 
Do Roque. 

PATEOS. 

1 3 6 2.t. 22 165 

Rua de Castello Picão n. • 40. 
Da Cruz. 
Das Canas. 
Da Silva. 
No Beco da Formosa n.• t6 A.. 

LOJAS. 

Travessa do Pinheiro n. º 
Calçada de Santa Anna n.• 96. 

12 

OBRAS DIVERSAS. 

234 

Entrada da Abegoaria do Municipio (macada-
misada ). 

Cal~adioha da Figueira. 
Escadinhas da Regoeira. 
Escadiohu de S. Miguel. 
* Estrada da Igreja até ao Valle (no Tojal). 
• Estrada ao pé do Caes {no Tojal). 
* Azinhaga do Pego (em Bucellas). 

Porçôes de Calçada nova feita em obras já começadas, e em outras que náo ficaram concluidas. 

RUAS. 

Occidental do Passeio. 
Da Regueira. 
De S. Pedro Martyr. 
Do Sacramento (a S. Sebastião). 
Do Convento da ·Encarnação. 
Do Ferrcgial de Cima 
De S. Bento 
Do Cahario 
De Belem 
Do Embaixador 
De Santa Martba 
Do Correão. 

macadamisadas. 

.,. Direita do Pego} em BuceUas. 
* Nova da Praça 
Do Telhai. 
Da Boa Vista. 
Do Arco da Graça. 
Da Magdalena. 

Da Inveja. 
Do Carvalho. 
Nova da Palma. 
Do Paraizo. 

RUAS. 

Do Caes dM Soldados. 
:Formosa. 

- Da Mouraria. 
Dos CavaJleiros. 
Do Arco do Marques. 
Da Olifeira. 
Da Era. 
Da Boa Morte. 
Direita da Fabrica das Sedas-.. 
Da Trind de. 
Da Cruz,ª a Rilhafoles. 
De S. Paulo. 
Da Patriarcbal Queimada. 
Do Cego. 

' Do Amparo. 
Das Canastras. 
De S. João da Praça. 
Dos Correeiros. 
De S. Marçal. 
Da Procissão. 
Das Salgadeiras. 
Do Ferregial de Baixo. 
Do Jardim do Tabaco. 
Da Torre de S. Roque. 
Dos Algibebes. 
Da Silva. 
Dos Pescadores. 

Da Fabrica da Po1vora. 
Entre os Quarteis~ em Belem. 
Das Taipu. 

TRAVESSAS. 

Larga (macadamisada). 
Do Açougue. 
Oa Parreirioha. 
Da Portaria do Convento de Santa Anna. 
Do Cotovelo. 
Das Zebras (em Belem). 
Da Cera. 

CALCADAS. 

D' Ajuda (macadamisadas). 
Do Galvão. 
* De Carriche. 
• Do Cruzeiro} 
* Da Bica em Bucellas. 
• Do Barreiro 

Do Livramento (macadamisada). 

LARGOS. 

Praça d' Alegria. 
De S. Paulo. 
Dos Caldas. 
Oe S. Aligoel. 
De Santo Antonio da Sé. 
D3 Trindade. 
• Rocio dos Olivaes. 
* Do Pego, em Bucellas. 
Da Estrella. 
Da Praça d' Armas. 

BECOS. 

Da Rosa. 
De Santa Martba. 

Concertos. 

Do Machadinho. 
De S. Vicente, á Mouraria . 
Do Poço dos Negros. 
De S. Julião. 
Do Resgate. 
Dos Retrozeiros. 
De S. Lazaro. 
Nova de S. Mamede. 
De Santa Barbara. 
Da Barroca. 
Da Conceição. 
Do Arco do Limoeiro. 
Do Corpo Santo. 
Das Gaveas. 
Do Principe. 
Dos Ferreiros. 
Dos Douradores. 
Do Arco. 
Da Gloria. 
Das Portas de Santo Antão. 
De S. Pedro. 
D' Achada. 
Do Salvador. 
De Santa Apolonia . 
* Do Lumiar. 

De Santo André. 
Da Graça. 
Do Tijolo. 

CALÇADAS. 

De Santo Antonio dos Capuchos. 
Da Pampulba. 

Nova do Campo de Santa Anna. 

TRAVESSAS. 

De Santa Qoiteria. 
Do Poço. 
Da Condessa do Rio. 
Do Ferrador. 
Dos Ladrões. 
Do Secretario de Guerra. 
Do Forno. 
De S Tbomé. 
De Santos (o Velho). 
De S. Domingos. 
Das Pedras Negras. 
Da Trabuqoeta. 
Do Castro. 
Do Regedor. 
De S. Paulo. 
De Estevão Galhardo. 
De Santo Amaro. 
Do ~fonturo do Collegio. 
Das Parreiras. 

Do Lambique. 
D' Alfama. 
De Santo Antonio. 
Do Jordão. 
De Santa Barbara. 
Do Tcmtem. 
Da Lage. 

BECOS. 

CmÀ tdt aignal * 1'ão indicada1 a1 obrai (6ra àa Cidade .. 

Da Bicha. 
De Gaspar Trigo. 
Do Almolacé. 

ESTRADAS. 

• Da Charneca. 
• De Caneças. 
• De Odivellas. 
* Da Feiteira } 
• De Villa de Rei em Bocellas. 
• Dos Olivae~ pela beira-mar. 
• De Braço de Prata. 
* Do Esteiro, no Tojal. 
* De Palhavã • 

Caminho dos Arcos. 
Escadinhas de Santo Estnão. 
Pateo das Cocheiras. 
Pateo do Ferrador. 

Do Leão. 
Do Loureto. 
Do Pelourinho. 
Do Poço Novo. 
Do Terreirinbo. 
Das Bostas. 

LARGOS. 

De S. Luiz Rei de França. 
De S. Pedro d' AJcantara. 
De S. Christovão. 
De S. João da Praça. 
Do Paraizo. 
Do Poço <to Borratem. 
Da Praça d' Armas. 
Praça da Figueira. 
De S. Rapbael. 

OBRAS DIVERSAS. 

Estrada de Campolide. 
* Estrada de Pioteus. 
Boqueirão do Ver-o-pezo. 
Caes do Ver-o-pezo. 
Mercado No•o. 
Cruz das Almas. 
Carreirinha do Soccorro. 

' 

Carreira dos Cavallos (rebaixo ao pé dtuma 
porta.) 

Caminho Novo. 
Calçadínba de S. Miguel. 
Pateo da Gallega. 
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DIVERSAS OBRAS DE CANTARIA E ALVENARIA FEITAS PELOS OPERARIOS DAS CALÇADAS~ ­
l -

----
1 SITIOS DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

l ' 

-

Palmos 
cu bicos 

de 
alvenaria 

Palmos 
cubicos 

de 
canlaria 

' 

OBSERVAÇÕES 

. ,.... ( Um~ com 230 palmos de comprimento, 4~alto, ~de largo ... .. ........... j_( ......... . .. 

~ ' Continuação do dito, 92 palmos de comprido, 2 e meio de alto, e 2 e meio de largo •. 1 .... ... ... .• 
fl 1• Rua da Regueira . . ....... < ------------ ---------------------

5,520 

1,012 ri 

720 ' Conductores para 8 sargetas, tendo ao todo 90 palmos de comprimento, 2 de C1lto, e 2 Cle largura • ..• 

ltíl~ ... ,~, ' • -- ----------,------------1----1----------l. Um muro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 168 
.. - .. ( _=e- -=~ -'= ~ .. ~ • ..,__--~ ~ ~ --· -------- ----- _.;;==----1-_;;.;.;.,;_...:;.;--.--.;;;=---------

- { Um cano com 45 palmos ·de comprido, 2 e meio de alto, e 2 de largo.... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • 450 
Beco das Cruzes • . . . . . . . . ------------ ----- ------1--1------·-----·• 

Couductorcs para 2 sargetas, tendo 20 palmos de comprimento, 2 de alto, e 2 de largo........ .. ... 140 
--------------- --------------------------------------------- -----------1-----------
Largo do Peneireiro ...... .• Quinze palmos de conductores para 2 sargetas • ............. . ................. . . • ..........• 105 
------------- ------------------------------------------ ------1----t·-------------
Beco da Formosa • . . . . . . . . . Um cano de 50 palmos de comprido, 2 e meio de alto, e 2 de largo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 500 

----------------------·---------------·------------------------------~--·------1----------1---------------1 
Palco da Parreirinha ......• Um muro •................................••........••.......•....................... 775 

----·-----------·-----------·------------------------~---------------------- 1-----------------+-------·-------------1 

----------------- Um cano de 17 palmos de comprimento, 1-;} de alto, e 1 -} de J:nrgo ................ i .. ...... ..:..:..:_ ____ s_5_ ----'---1--..:..-'--------·i Rua de Castello Picão •....• 

Rua d'Adiça . . . . . . . . . . . . • Um muro •.. ; .......................... .. ... •. .. .. .•................. . ......• . ..... •• 2,142 
·----·---·------------------·------·-----·------------------------·-------- ----- -----1---------.!. ___ _ 

Escadinhas de Santo Estevão Um moro • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420 

--------·---------1------·----·-------'---------·-----·-----------------------------------------1----------~----~------
Largo da Graça . . . . . . . . . . . Um muro • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4,053 

... . l ·--- ----·-----·--·-----------------...:....------·------------------------ ----------1-------,-----11 • 1 • 
Um muro ou corllna......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13,398 

-----------------------------·------------·----·------- --------------------'-,'--------
Um muro ..•................................................................ . .. ... .•• 4,212 

1-------------------------------------------------------1-----·--------
Encabeçamento de outro moro . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,200 . • 

--·----1------·--------~---·--------------· 
Dois canos igoaes e unidos, tendo ambos 200 palmos de comprimento, 6 de alto, e 4 de largo .... ..• 7,200 

Calçada de Carricbe .. . .. . 
' Um cano com 35 palmos de comprido, 2 de alto, e 2 de largo ..•••....•......••........... . .. • 

_________ , _____ , ________________________________ ------ ------1--·------------
280 

·---~----------~--------------------------------------------1----------------1--------------~_c_._:.:..;.. ___ ~ 
--- 60 l_ 2 1 ..................... .:...:..:..:_· _· ·_·_· _· ·_·_· _· ·_·_· _· ·_ ---ª-º-º_ --·----1------------
------ 45 __ J ___ ~-----ª-!_·_·,_·_··_·_·_·_·_··_·_·_·_·_·_· __ · _··.:.:_:_:~_·_· _· _·_·_·_·_·_· _·_· __ 9_º-º-------·:-----------·---· 

55 2 1 ........................................ . 275 1 

-----------{- -T-r-·e-s-g--i-g-an._t_e_s_d_e_e_n_c_o_n_lr_o_a_u_m--m-u.-r-o .-.-.-.--. -. -. -. -.. -.-.-.-.-.-.--. -. -.. -.-.-.-.-.· -. -•. ·-.-. -. -.. -.-.-.-. -.· -. -. -.. -.-.-.-.-.-. -. -.· -. -.• - •---

5

1-.,0

4

0

0

0

0 

=-=J--------------·• 
Ponte do Bom Successo •. ·. '-------·----·------------------------------------1·-----

Tres muros ••.........................•................•.............................• 
--- -------· --·---------------·-------·-----·--------·------------------------·----
Ponte da Farinheira •.. ....• Encabeçamento de cortinas ... . . • . .......... • ••..... . .. . ....... .. ........................ • 11 ,994 

·--·--- -----------·---·-----------·----------------·---·--------------- -----1------______ .!. _.!.. ____ • 

· Parede de encosto ....................•.......... . . . .. .. . . .....•......................• 35,350 
1---------·-------------·------·----------·--------- ----___ ,_ ------...:.::..----·· 

Guarda da ponte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,000 
Ponte d'Abílheira. . ...... f --- --------- ----- -------------~----• 

. l ::!~::~ ·~~ ~~· ~~;~~: ~~ ~~~~;i~~~l~: ·~ ·d~· :;!~: ~· ~. ~~ 0l~;g~: : : : : : : : : : ' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ---:-::-:-:- ---------------
·---·-------------------·1------------------- ---------------------------·----------·--- ------1--·---1----------·---------· 

1 

Ponte do Pego . •......... 

( 

Encontro e pégão, revestido de enxelheria, para o segundo arco da ponte, que tem 26 palmos de vão 896 

• Volta de arco de 26 palmos de vão, e 8 ~ de altura •..........•.. .. ......... . ....••........• 260 

240 

A cantaria nlo foi ;ipnclbada p~loa Ope­
rario1 du Cals:adas. 

-------------·------------------------·-----------------·------------ --------t---------------
Dois talhamares ...................................... •••• • ••• ••••.......... •• .... ..••. 288 385 

-----------------------------------------------·----·-- ------ -----1-------------------
Um guarda-mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2,176 . 

1-------------------------'-------------- ----- '---- -----------------· 
Uma cortina •.....•....••..............•. 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• t ,680 

1----·----·-------------------------------- ----- ----- -----·---·-----'- ' 
Guarda ••••••••••••....••........•...••..••••........................••..•.••......... 2,520 
--- --i--- - - ---·----

Cortina da rampa para descer para o rio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2,920 , - --·--.----·-----1----------·---- ---·----------------·---------·----,-- ---1--- ---1----- - --------· 
,__________ - ----·--'------- ------1----- --------·------

{ 

Uma cortina • . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • 7,680 

Estrada da Féleira . . . . . . . ::::·.~~:.: •1~~~~ ·~: ;~~: ~~· ~~;~~: ·~: ~º~·;,;~~~;:: ~· ~~ .~1;~, ~· ~ ~~ ;~:~0.:::::: ~ l:::::::: ::: __ 1_1_·:·-:-:- ------------------• 
' ' ,. .. . ----------------- ------~-----·------~---- ---------1-----1----·------------"" ----· 

Rio da Fonte ..... Cortinas ....• • •...................... . ..•...... · · ... · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 6,300 . -----------1-------·-----·-----·----·---·--------·----·------·------ -- -----------·-
Ponte do Trancão. . . . . . . . . • Concerto de cortina • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 384 

----·----·-- ·------------------------------·-·-----·-------·---------------J--------~----:----- -------~-~·--~-~------· 

{ 

Um cano, ou pontão com 40 palmos de comprido, 8 de t1lto, e 12 de largo..... . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2,960 
- 1-----------------------~~------·---------------------------------1---~-1-------·-----------· 

Frcixial ..... '. . . . . . . . . . ._o_u_tr_o_co_m __ i_g_u_al_comprimenlo e altura, e 6 palmos de largo... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2,960 
.- ------·-------·------~----------------------------- --------------· ---·-----------~-----

Cortinas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 960 
----·--·-------..:......;...!.~-·-------- -----------------------------·---------·-- ------ -------1----------·· 

{ 

Dois canos iguaes, e unidos, tendo ao todo de comprimento 130 palmos, 6 de alto, e 5 ~ Ide largo.... 4, 120 
Estrada dos Olivaes............. ' - - ------1----------'------

Cortinas.. • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9 ,395 
~·---------·---- --·---------------------------·---------------------------------------------· 

Estrada da Charneca . . . . . . . . . . . . . Concerto em um muro aberto para facilitar o transporte de pedra .............................. • 720 
--------------------1--------------·--~-----·-----------------------------------------1-~--~-- ------.---~-~----4 
Estrada d'OdiveUas............ . • Um cano com 170 palmos de comprido, 2 de alto, e um de largo.............................. 850 

·--------------------·----------------·----------------·-------------~------1~-------------

171,620 624 

686f braças 

N. B. A pedra para estas obras, assim como para as das calçad~s. foi arrancada pelos Operarios desta Repartição, que lambem demoliram grande partt: do alicerce do Erario Novo, á Patriarchal, 
fizeram as escavações para os canos da Rua dos Poiaes de S. Bento, do Valle, da Regueira, de S. João da }falta; da Junqueira, de S. José, parle do da Rua de Santa .Martba, da Travessa da Queimada 
ao Poço Novo, da Travessa de Santo Antonio em Belém, do J.argo do Rato e do de Belém, da Calçada de Santa Anna, Calçadinba do Arrôs, e de muitas outras, em que se consumiram m:iis de- 4,600 
jornaes. e ajudaram os Pedreiros na factora de muitos canos. Os mesmos Operarios pozeram degráos e arranjaram a entrada a mais de cento e triela portas, e fizeram outros trabalhos a favor de proprielarios 
prejudicados pelas obras das calçadas. Tambem remO\'eram avultadas porções de entulho tanto nas obras da Cidade, como no Termo. Alguns com o auxilio de presos acorrentados, aos quaes a Camara dá 
pequenas gratificações, fizeram, durante o anno, parte das obras de calçada do Castello, e algumas nas suas immediaçõcs, tal como a Rua do Regedor, Calçada do Marqoez de Tancos, Rua do A1ilagre 
de Santo Antonio, e Rua de S. Bartholomeu •. 

João Moria Feijó, Inspector dos Incendioa e Calçada& •. 



N.º 12. 

MAPPA l~STATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMITERlO DO ALTO DE S. JOÃO. 

!. = , 
PHOCEDENCIAS 

-, 

Cadca Santa Casa da Mise-
Hosp. 

Hospital tle S. José 
ricordia Parochtas da da 

Mar.• Cidade 

AN~O "' "' 4) Q o o 
"'o '? o e .:: 

D" .Masculinos Femininos É ~ Mascu- Femininos 
.,, >e Mascu- Femininos :; .. 4> e "' o"' li nos o"' Jinos u u 4> 

184-5 e o e, o "' ... "' "' "' "' ~ - )i ::e CI 
4> 

e 
"' "' "' "' "' ... ... "' ... ... 

"' "' "' "' "' "' "' "' Cll 4> Cll 411 411 Cll Cll Q,; Cll ~ ~ .. Cll .. .. Cll .. .. ... Cll .. Cll .. Cll 4> "' .. ... ... .. ... .. .. .. 8 .S2 o .: o o .s o o o o o o .S2 o o o :> 
e e e e e e ·;; e s:: e e "' Cll "' Cll Cll "' Cll "' Cll Cll 4> "' Cll "' J: Cll :a ::a - '11 - ;:li ::li ::a )i J; ::a )i ::e - - ::a o 

.e; 1111; ..-=; ,..; illll f'll ---- ------ - --f- 1 - ---------- ------ ------
Janeiro • ... 110 li 52 2 3 1) 2 » t 2 40 15 45 17 f .. )) 290 

- ---- - -- - --- ---- - ---- -- - -
Fevereiro .• . 88 » 46 )) 2 )) 3 1) 2 1 33 t1 45 16 2 • IJ 249 
---- ----- - -- - - - ------ - ------ - -- --
Março •..•• 85 li 45 2 • li 3 )) 3 » 31 29 42 15 4 t )) 260 
--- -- ---- - - ----- - -- --- -- - - -- -
Abril ••.••• 83 )) 49 1 li )) 1 )) )) )) 33 19 39 21 3 li li 249 

-- ------- - -- -- - - - ------ - --------
Maio •••••• 60 )) 5:1. • 1 )) 10 » 6 )) 27 26 44 21 õ 1 1) 255 
--- ------ ----- -- - 1-1 ---- - - -

Junho •.••• 69 3 42 t » )) 9 .. 5 t 31 22 42 19 5 t ,. 250 
- - - -- - - -- - - -- ---- - - ------ ----

J ulbQ . •••.• 8 1 )) 42 )) 3 • 15 » 12 t 29 32 32 29 4 J) » 280 
-- ------ - - - -- - ---- - -- - - --

Agosto ... . • 108 li 58 )) 3 )) 13 » 4 3 37 35 41 39 2 t li 30 
- ---- - - ------ - - -- - ------ - - -- -- ---- --

Setembro •• . 123 .. 45 t 2 • 3 li 4 )) ª' 42 37 2.J 6 )) )) 321 

- - - -- - -- - - - - - ---- -- - -- - - --
Outubro .•.• 98 t 55 1) 2 li 5 )) 4 )) 33 31 44 17 6 ' 1 301 
------ - - ---- - -- - ·- - - - - ---- - - -- -

Novembro .. 129 li 60 D t )) 14 )) 7 1 27 25 36 18 6 2 li 326 
---- ---- - - ----1-1 -- - - - - - - --- -- - - --

Dezembro . . t58 » 67 1 1 » 6 t 9 t S2 25 49 16 2 ~ 1 2 »- 1 1- 390 
- - ------- ---- - - ------ - -- -- - - -- - --
Somma annual 1192 4 615 8 t8 1) 84 1 57 to 407 312 496 252 46 12 t 3515 

El\J PR EGADOS NO CEMITERlO 1.APIDAS COU .OCADAS NO CEMITERIO EM f 845 

Logares Promptos Faltam 
Estado Tumulos . •••••• •. . ..••..•... . . . .•••• • ••• • t 5 

completo --
•"icl ••• • •.•• • 1 1) t Campas com cabeceiras •••..••...•••••.••••. • 

t--·-----------------~ 
Porteiro ••... . t » 1 Cabeceiras .. .. ....•••. . ...•••.•• ... •• • ..• 3 

- -----·-
Guarda ••. .• •. f » t --------------

----- - - --- Campas •••.•••.••••...•...••••••••••...• 4 
Coveiro• •••• • 2 1) 2 -----------------------
Todo1 •••••••• 5 1) 

- - --
5 Todal •••• . ••••• ••• ..•..••...•.. . .. . •••• • 22 

Lisboa, e Ccmilerio do Alto <le S. João, 31 de Dezembro <le 1845. 

João l:lrancisco da Fons1·ca. 
,.. 



N.º 1·3. • 

MAPPA ESTATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMITERIO DOS PRAZERES NO ANNO DE 1845. 

Procedentes do Hospital da Estrella 
Procedentes da Santa Casa Procedentes do Hospital Procedentes da Enfermaria Procedentes das Parochias da Misericordia da Marinha da Cadêa da Cidade 

Masculinos Femininos 
Ignora· 

Masculinos Femininos 
Ignora-

Masculinos Femininos )fasculioos Femininos Masculinos Femininos 
MBZES ~e o 1exo ~e o sexo ------ -- --

<I> fll fll fll 
,,, 

fll li) <I> 
li) li) 

"' 
,,, 

li) 
.,, 

li) <I> <li til CI> dl dl Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) CI> Q,) c:.I Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) Q,I C.l Q,) 4') Q,) ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... "" o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ... = ... = = ... = ... = = ·; = . ... = ·; = ... Q ... = . .. = "O co Q,) C'(I Q,) 4.> C'(I Q,) C'(I Q,) c:.I Q,) co Q,) c:.I co Q,) ~ Q,) co Q,) 

~ ::a ::a ::a ~ ::a = ~ ::a :;!! ::a :a )i :a )! )i =a :a = = :a ::e! 
o 

E-e ---- -------- -.-
Janeiro ••• • 7 10 19 11 13 38 1 2 41 18 38 15 213 
---- ------------------ ----Fevereiro .•• 3 10 21 14 18 27 1 4 21 28 50 21 218 -- - ------ --

Março •.••• 4 . 9 13 13 15 14 3 J) 29 16 39 15 170 -------------------- -
Abril •• • •.• 5- 14 13 16 14 26 )) t 33 21 46 22 211 

- ---- ------
Maio ...... 3 9 9 12 16 20 1 1 24 20 37 17 169 
--- -- -- - - ------ - -·-Junho .•••• 3 2 12 10 19 1.f. 1 » 20 16 23 22 142 

-- - - --.....,..._ ------
Julho . ••••• 7 6 20 7 21 22 )) )) 2i 28 36 27 198 
---- -- -- -- --
Agosto •.••• 6 6 29 4 28 36 4 )) 33 37 40 36 259 -- ---------- ------
Setembro ••• 7 tt 2.f. 15 18 25 )) » 25 39 37 28 229 

- ------ -- --------------Outubro, ••. 5 15 24 3 15 22 )) )) 28 22 45 2~ 203 
,, - ------------ -- - ---·-

Novembro •• 4 2- 11 11 11 13 1 I· 2 36 19 34 17 161 ---- ------- ----1------
Dezembro •. 7 10 10 10 10 21 2 2 43 19 36 20 190 

-------- ---------------- _...__ 
1 

Somma •• • •• 61 104 205 126 198 278 14 12 357 283 46,f 264 2363 

MAPPA DOS EMPREGADOS DO DITO CBUITERIO MoNUHENTOS cOLLOC!DOs NO CnMITBBIO 
• 

Fiel ... .... Fernando Antonio Nunes. Lisboa 31 de Dezembro de 1845. Monumentos de nobre architectura • • 48 
Porteiro •• •• Antonio da Silva. Campas razas . ... .. .. .... .... . .. t 
Coveiro •••• Antonio Freire. , Fernandü Àntonio Nune1. Cabeceiras ... ...•......•....... t 
Dito . ...... Antonio Nunes d'Oliveira. --
Guarda . .•• José Luiz d'Oliveira. , Somma •••.••• 50 
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N.º 14. 

MAPPA STATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEllITERIO 
DO ALTO D' AJUDA~ 

o 1 o o o ... ... ... ... o ..Q .Q . o ·~ E 
..Q ... a 18.\S "" o o s ..Q e . ... - o 

Q,l ~ .2 ..e "' = Q,l cu -Q,l .i: ..e (,) "' e: I> 
... e o _. ... ~ cu ..Q e: - bD ..... = o 

_, 
' cu Q,l :s ::!!? = = Q,) cu o .... ~ < .... .... < rn o z Q ~ 

1 

Maiores 2 » 1 4 » 2 2 6 i 5 1 / 5 1 3 3 t 
Sexo Masculino -

Men~ 1 -.-,7 2 - .-2 -.-:-s-·2 2 5 4 33 
1---------- ---~ -----------

llaiores 4 3 ' 3 t 3 4 ·I 4 2 3 .J 4 39 
Sexo Feminino ---1- ------·--

Menores 3 t 4 » 2 3 2 l 2 6 2 3 1> 28 

• . 

. Alai~ 3 4 !52 » 2 2 1_5_
1 

2 : 2 1 4 32 
ScxoMasculmo ---- - --- -- --------·--

lfcnores 3 3 4 t 2 l 5 t ! 5 ·I "- 1 2 1 2 33 

--- llaiores ~ 5 4 3 - 2 ! 2- 61
1 

2 ' 41 4 2 2 36 
Sexo Feminino .--. 

Menores t 2 2 2 11 1 2 j 5 1 5 i » 1 3 2 3 27 

Somma....... 17 19 34 13 10 ~l 27 j 33 21 23 t9 22 J 2s!l 

Ajuda 3 t de Dezembro de 18t5 . 

O Fiel do Cemiterio - Manoel Antonio Pa1tor. 

. 



N.º 15. 

MAPPA BSTA1'1S1'1CO DO EXPEDIENTE DA. MEZA DA ARRECADA.CÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES NO ANNO DE t8•s. 

Licenças para di•ersoa objectos 

Expedidas do no•o , ou reformadas Pagas por additameoto Entregues por não continuar 

11716 674 64S . 
.Matriculas dos Carros Processo do Moitas 

Matriculas de novo Matriculas reformadas Participações registadas Guias do pagamento no Cofre 

68 83 1024 578 

Bilhetes distribuidos no Imposto dos Carros 

Do avenças De 100 réis De 60 réis De 50 réis Do 30 réis 

913 4811 681 7085 1712 

Bilhetes distriboidos pelas Repartições de Tragamalho , Ver-o-pezo o Donativo 

Tragama lho Ver-o-poso 
1 

Donativo 

3808 1635 3717 

Lisboa 31 de Dezembro de 1845. =O Director , Paulo 4' Âvellar Tell11. 



, N.º 16. 

MAPPA DOS EMPREGADOS NOS PASSEIOS PUBLICOS E ARVOREDOS DE USBOA 
A CARGO DA Ex.MA CAMARA MUNICIPAL. NO ANNO DE 18.f.5. 

o 
o "" "' ... .~ c:.> cu 
:a ~ "" ce 

, ::s ... 
EMPREGOS rn e: .., 

~ cc o 
o c:.> o 'C 

"' - e:.> ·- < "" e:.> .., o· o .., ... "Q > 
~ ·- "" ~ Q ~ 

Jard ioeiro . • •••••• . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. 1 )) )) 

Porteiros. . . . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . .. . . ....... ............... .. . 2 )) )) 

Guardas . • . . . ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. .. ... . )) 3 )) 

Trabalhadores. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . 6 t 2 

Som ma . . . . . . . . . . . . .. .. ........ . .... 9 .f. 2 
1 

I.isboa 31 de Dczémbr& de 1845. =0 Jardincirô , João Franci.sco. 

_:_ 
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t 

2 

3 

9 

15 
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N.º 17. 

"MAPPA DAS ARVORES QUE EXISTIAM NOS VIVEIROS DOS PASSEIOS PUBLICOS DE LISBOA 
NO ANNO DE 1845. 

\ 

- .!o. ~ 

--= ~~ =7-== . = -.--::- ~ ~ 

cn 
1 ftS U') 

""' Q.) ·- ..a 
~ Q.) Cll 

A saber: s.. ~ ...... o s.. 
~ - - , s Q. -~ - o , < u E-t 

_ ':_ 
~ 

Que ficaram existindo do anno de 1844 ••••••.••.••••.... -••.•••••..•...•• 200 70 270 
_,. - ·. 

Que produziram os viveiros no anno de 1845 •••.••••••..•••••••.••. . ..••• 15870 )) 15870 
- · ""'- -,,.-- . 

Somma. ~ ••••••••••••• -: • • •••••••••••••••..• . 16070 70 1·6140 -
..::. -"'- . ' 

Que foram distribuidas por ordem da Ex.ma Camara Municipal 
1, 

-
= . ~ 

Para os viveiros do Campo Grande ••.•••••••...•.• • • ~ ...•.....••••..••.. 15950 )) 15950 . 
~ 

, 

Ficam existindo para o ·aono de 1~46 ••••••..••.....••.•..•..••..••..... ·. 120 70 190 
-"- ..:::.. 

, . 
~ 

" 

Lisboa 3f de Dezembro de 1845. =0 Jardineiro , João Francisco. 

' 

' 

I' 



N.º 18. 
1 

MAPPA DAS ARVORES QUE POR ORDEM DA Ex.au CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

FORAAI POSTAS NOS LOGARES ABAIXO MENCIONADOS, NO ANNO DE 1845. 

--,,-

- 1 

Nas Pracas de Belem . . . . . . . . . . . . . . . ... .... ............... . . . . . . . . . . . . . ............ 121 . 
--

No Campo de Santa Anna . . . . ~ ........ . . . . . . .......... . .. .... .. . ...... . . . . . . . . . . . . . 265 

. 
' - Somma •.•.. .. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . ..... . . . 386 

Lisboa 31 de Dezembro de f 845. =O Jardineiro , João Franci-1co . 

• 



N.º 19. 

EST .A TISTIC.A 

Da Secretaria da Gamara 1llunicipal de Lisboa , 
no anno de 1845. 

Consultas, lnformacões, Representacões e Contas.. . • • • • • • . • 12 
1 • • 

Portarias recebidas directamente do Gowerno • • • • • . • • . . • • • . 13 
Dilas transmiltidas pelo Governo Civil. • • • • • • • • • • • . • . . . • • • 11 
Ditas expedidas pela Camara • • . • • • • . • • . • • • • . • • • . . • • . . • • 8 
Officios expedidos pela dita •• , ••••.•..••••••.•...•••••• 2003 
Ditos , Informações e Mappas recebidos de diversas Auclori-

dades ..... . .... . . .. .............................. 1167 
Editaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Annuncios ......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
Posturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Varios Termos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . 21 
Licenças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 247 
J\lvarás de Fiança .................................... 1334 
Certidões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
Padrões de Juros . .......•.....•.................. : . . . 4 
Apostillas nos ditos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Cartas de exame dos Arraes que navegam no Téjo. • . • • • • • • • 23 
Titulos para Empregados • • . . • • • . • • • • • . • • • • • • • • . • • • • • . . 30 
Provizões para Avaliadores. . • • • . • • • • • • • • • . • . • . . . • • • • • • . 8 
Attestados .• •..•....... . .••..... . ........•. . ........ : 1 
Regimentos para Casas de venda de vinho.. • • • • • • • • • • • • • . . 61 
Despachos proferidos em Requerimentos •• .• •••••••••••.•• 2964 
Actas das Sessões da Camara.. • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • . • • 269 

Secretaria, 31 de Dezembro de 1845. 

O Official Maior 

Nuno de Sá Pamplona. 



• 
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N.º 20. 
. -

Relação da quantidade de pés d'Amoreiras, e de arvores silvestres, que 
a Camara Municipal de Lisboa mandou dar do Viveiro do Campo 
Grande aos differentes Cidadãos e Aµthoridades, que lh'as exigiram 
no anno de 1845. 

DATA DA.8 ORDENS 

' 

Dia l\lez 

8 Janeiro 
)) » 
)) )) 

)) » 
)) » 

t4 » 
f 7 )) 

. 20 )) 

)) )) 

)) 1 )) 

)) » 
23 .. 

)) 

10 Fevereiro 
)) » 

l 

13 )) 

)) )) 

16 Outubro 
6 Novembro 

10 )) 

16 )) 

21 Dezembro 

1.!f 
1-

23 Janeiro 
)) )) 

24 )) 

)) )) 

6 Fevereiro 
13 . . 

)) 

6 Novembro 
28 )) 

i8 Dezembro 
26 )) 

)) )) 

28 » 
• 

.. 
, 

.· ····· - . 

, 

Ã QUEM FORAM DADAS 

... 
. 

• 
Amoreira1. 

Cidadão José Dias ....................... .. ...• 
Cidadão Lu iz Monteiro •.. . ............•........• 
Cidadão Anastacio Rodrigues Batalha •.. . .........• 
Repartição das Agoas Livres . . . ...... · . . ....... . . '· 
Infanteria N. 0 t 1 ...... . ....................••• 
Camara da Lourinhã ......... . .. . ......• . .....• 
Cidadão André Avelino dos Reis .... . ............. . 
Camara de Alcncer do Sal. . . ......... . .... . ....• 
111.mo Antonio Pedro de Salles •.... . .... . .... .. ..• 
Camara de Bellas •.. . .........................• 
D. Maria Agostinha de Lima ...... . .......... . ..• 
Ex.mo Commandanto da Guarda Municipal ...•....• 
Cidadão João Antonio d' Almeida ................• 
Ili. mo Possidonio Augusto Possollo Picaluga ........• 
Cidadão Antonio Simões Roussado •..... . .. . .....• 
Ex. mo Governador do Castello de S. Jorge • . .....••• 
Cidadão Henrique Autonío Murta ..... . ..........• 
Ili.mo Coronel do Regimento N .º 16 ..••....•.....• 
Ex.mo Conde do Farrobo •. . .......•••••..... · · · • 
Ili. mo Antonio Pedro de Salles .... . ... . . . .......• 
Ili.mo José l~rancisco Botelho da Fonseca Paganino ..• 

Arvores Silveatres. 

Ili. mo Tenente Coronel de Lanceiros .... . .. . ... . ..• Ex. mo Commandante da Guarda Municipal • . .. .. ...• 
Camara d' _i\.lmada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .-
Junta de Parocbia de Santa Engracia •........ . ...• 
Cemiterio do Alto de S. João •.. . ...•....... . ...• 
Ex. mo Governador do Castello de S. Jorge •.. . ... . .• 
Ex. mo Presidente da Camara dos Deputados ... . ....• 
111. mo Coronel do Regimento N. º 16 . . .. . .. · .......• 
Can1ara d' Almada . ......... ; ........ . .... .. •.• 1, 

A differente •.• . ... .. ..........••.....•......• 
Cemiterio do Alto de S. João • . ...... . .. . .••....• 
Passeios Publicos de tis boa ................ .. ..• 
Passeio do Campo Grande . ~ ......... · ..... · . . ....• 
N. B- Venderam-se a diversos , que importaram em 

réis47/,120 .............•.. .. .•.•.....•..• 

y 

- -· ~·- ,_ -- ·--· 

J.JOCA. IS EM QUE SE 

PLANTARAM 

Na sua Quinta. 
Idem. 
Na Quinta em Almada. 
Praça das Amoreiras. 

30 
100 
150 

26 
300 
200 

' , No Quartel cm Béja. 

40 
400 
300 
500 
500 

3 
30 

1:000 
6 

10 
80 

8 
650 
100 

60 

50 
46 

100 
18 

5 
20 
12 
f O 

200 
18 
24 

231 
80 

4:493 

. ··-

292 1:106 

5:599 

No seu Districto. 
Na sua Quinta. 
No seu Districto. 
Não declarou. 
No seu Districto, 
Na sua Quinta. 
No Quartel • 
Não declarou. 
Na sua Quinta. 
Idem. 
Na Praça do CastelJo, 
Na sua Quinta. 
No Quartel. 
No Farrobo. 
Não declarou. 
Na sua Quinta. 

No seu Quartel, 
Idem. 
No seu Districto. 
Não declarou. 
No Cemiterio. 
Na Praça. 
S. Bento. 
No seu Quartel. 
No seu Districto. 
Não declarou. 
No Cemiterio. 
Nos Passeios. 
No Campo Grande. 

Secretaria da Camara Municipal de Lisboa, 3i. de Dezembro de 1845. 

O Official Maior• 

Nuno de Sá Pamplona. 

/ 

' 

, 



N.~ 21. 

Relação dos objectos que, em execução das Posturas Municipaes, foram 
apprehendidos pelos Officiaes da Camara, e entregues no Asylo 

de Mendicidade no anno de 1845 . 

. 
MEZBS -. 

ÚBJBCTOS APPRBDENDIDOS o o o o TOTAL ... ... ... ... o .Q .w o '4> .Q ... ... .. o - o o ~ s .Q E! s 'Q:) cu (,)O o .a Ili CI cu cu CI ~ ... ·;:: 

~ 
CI .a o cu .... ... N <;! ,Q 

º e.e ... ::s o "' cu = ::s cu .&) .... Íl'I ~ 
lt 

.... .... ~ CIJ o z i:l 
' ,~ 

Arrateis de miudos de Vac- } 22 32 f 5 soo 127 94 70 72 102 f16 948 ca e Carneiro . ....... )) )) 

Ârrateis d'Uvas •......•. )) D )) )) )) )) )) )) 20 14G li ,. 166 Arraias •.............. 32 )) )) )) 1 5 6 50 » os )) 3 118 Dotiõs, pares .. . .••.... 5 )) n • )) )) )) » 1) 2 2 n 9 Cações ....... . ........ » » )) » 27 31. )) » li )) )) li . 61 Cachuxos ........... . .. 12 )) )) 1) )) )) 12 13 )) » )) » 37 Capatos de Homem, pares 5 )) )) » » » 1 1 » » 2 )1 9 Cbapéos de dito ........ 3 n » D )) )) )) » )) )1 ,, )) 3 Carapáos .............. 472 )) )) » 218 338 150 930 1:640 516 216 1:400 5:880 Castanhas, alqueires •.... » li )) )) )) )) )) )) » 1) I> 4 r,, Cbernes •.•............ 1 » )) )) • )) )) » li » )) » Chicharros •. .....•. .. . . 1 13 )) 26 13 36 )) ) 1 )) » 8 )) ~ Chocos .. : ....... .. .... 6 )) õ 25 )) » )) )) )) li ,, )) 36 En·ilhas, arratcis ....... )) )) li li )) 1:374 )) » li » li li 1:374. Favas, arrateis ......... » • » » 48 )) )) 1) )) li » )) 48 Figos, duzias ........ .. )) )) )) )J » )) » » 33:425 42 li )) 33:467 Frangãos .............. )) » )) )) » » ,, !> )) 37 » » 37 Gallinbas ....••........ )) )1 )) )) » )) )) » 6 » )) » 6 Gorazcs •.............. 45 84 6 87 16 40 1t õ 
. s 248 )) 

1) 1 Laranjas . ............. 195 00 514 273 98 li li » )1 li )) 308 1:438 Lingoados .•........... f.1.9 )) )) 98 4 • i4 » I> 10 » 7 282 Maçãs .. ... •...• .. . . .. )) )) » » )) )) » li 374 1:070 1:180 1:010 3:63.f. Marmollos •........... . » » )) )) õ )) )) ,. )) 106 )) JI 111 Marmotas •............ 4 15 » 5 õ 46 )) • • li li li 75 Melancias •.. . •...•.... )) » 1) )) )) )) » l\ 29 )) li )) 29 Melões ........ . ....... » )) )) )) )) )) )) » 59 26 » » 85 Pães •............•... 1) )) » 4 » )) 2 )) 2 4 8 3 .25 Pargos ......• •...... .. 8 )) )) t » )) )) • )) • » • 9 Pescadas .............. ' 6 t 24 9 55 13 9.f. 36 t7 t3 • • 268 Pcscadinhas ..... .• . .. .. 3 12 9 155 õ 3 150 78 • 60 6 24 505 Peixes Espada .... . . . ... 7 16 44 12 69 9 51 34 1 J) )) » 2<J3 Peras . ....• • .. . ... . ... )) )) » )) )) )) 500 • 480 135 226 2.f.6 1:õ87 Roballos .............. )) » » 1) » )) 27 )) )) JI )) )) 27 Saphios . ............ •• ,, 1) • to )) 14 )) )) » 19 • ,, 43 Salmonetes ............ )) )) 16 )) ,, )) )) )) )) » » li 16 Sardas ............... . )) li )) )) 38 )) )) li )) 13 li li 51 Sardinhas • .. .. ....... 2:388 808 552 1.368 815 762 2:820 1:378 2:065 368 6:598 2:755 22.681 Saveis ..... .. .. .. •.... 7 » )) 7 )) )) » )) )) • )) » u Tainhas • ..... .. ........ 72 )) )) )) » 8 )) 15 )) 12 )) )) 107 Tamboriz •....• • ...... 2 » )) )) li » li » » » )) )) 2 

N. B. Além dos objectos mencionados no Mappa supra, houveram outros muitos, como são : vestidos velhos, cabazes, gigas, 
porções de hortaliça, peixes pequenos, e outras miudezas, que não foram nelle exaradas pela sua tonuíssima importancia. 

' 



N.º 22. 

MAPPA DAS -REZES REJEITADAS DO CONSUMO, NO MATADOURO DO CAMPO DE SANTA ANNA , DURANTE O ANNO DE 1845. 

NOMES DOS MARCHANTES 

A QUEl'll PERTENCIAM 

AS REZES QUE FORAM 

REJEITADAS 

Antonio José Viclorino .•.•....... 

J Â l(J!IRO 1 Fl!VKRBIBO 

Bois Vitellas Bois Vilellas 

.. 

.!? "' .. o o .. :::;; > 
o "' "' I ... "' .. > 
o ·-::a > 

MARÇO ABRIL llf.uo J tJNHO J tJLllO ÁGOSTO 

Bois Vilellas Bois Vitellas Bois Vilellas Bois Vilcllas Bois Vitellas 4vitellas 

"' .3 "' .. ... 
o > 
J; > 

"' o . ~ 
;:. 

... .. .. 
.... 

"' .. 
> 

> 
"' .!? ... .. o 
o > :::;; > 

SBTIMDRO 

Bois V11ellas 

OUTUBRO 

Bois Vilellas 

"'1 
o "' - .. .. .. 
i ;.; 

"' .!? .. 
o 
:;; 

NOVBllDRO D11z111eao • TOT.lL 

Bois Vitellasi Dois Vilellas Bois Vitellas 

... .. 
;:: 
o 
:;; 

11 11 11 11 » » » » » » • • 2 • » • » » » » • n »»li D » » 1 "»»,,li»»•»» 11 "'ºli»» 11 » » 3 »,.li 

- ---------------1-- --1- -----1--1-------------- 1-- --- ~ f-
)1 » » » t » )) )) » • " • » • » )1 )) )) » » t » )) J) » )) )) )) li » » )) » J) • )) » » » )) » )) • » )) • " • 2 )) li » Aotooio Machado Barcellos ......• 

----------- -----1----------- - ----1----1----------------1--------- ------------
Antonio da Silva Veneno ........• )) » » n u n u » ,, u ,. o » >t » >) » » » » » u » D >> » » n » u h n » » » 1 » ,, » ~ }) n u » .o • » » » » » f 

!---·------------------1--- ---------------------------1---1--------- ---- - ---
C3ndido José dos Anjos •.... . ..•• 1 )1 )) .. 1 » )) » t » .. • )) " )) )) )) )) )) » )) » J) » )) )) 1) j) » li » )) ! » )) )) 1 )) )) • » .. .. .. » li » l) li li » li 

-----------------r-1----------------1---------------·I- ------- ------1--- ---
Domingos José de Freitas • . . . . . . • » » » » » • t » » » » o 1 » » 1 » » » » 2 11 " " " 1 » • » » » 1 » » » » • » » " » » • » » » » " 3 1 t 2 

· --------------1------1------------------------1---------- !---------
» » )j » .. • " » li • • • 3 • » " 2 .. l) » 2 » » • )) li )) li t » )) 1 » 1 )) " li t » li • 1 )) )) » t » » • 12 l) » )) Francisco Abrantes ..........•.• 

-------------- ---+----1·- -1---1-- 1- 1--:: 1- 1- ·1- --· 1- 1--- 1- r-· 
.. 1- • 1- • • • • JO 1- • ,. • 1- • 1 ~.• 2 2 .. t » " » • •. " l) 1 ~ • ~ 1 - • • li .. t » JI 1 t t »_ » » )) · - » 1- • 1- " • • • 1- • 1- » » • 4 2 • 2 Francisco Anlonio Ferreira .... .. • 

1---------------r---i·- - - - - - - - - t- t- 1--- -- 1--- 1-
» U Jt)) » » » » » » » • J) Í » » » » .»)) » » » D. U » » » » » » » » » U 2 Jt » » » H » » » » » » 21 e • Francisco d 'Assis ....... .......• 

l--------------r-1-------------1--·---------- ---- ---1---1- -------
Francisco Josó de Carvalho. . . . . . . » •> )) » ,. ,, )) )t >• » ,, • » » )) » )) )) )) )) J) D )) » o )) )t t) t » » » n » » » )) )) » » u M » J) » )l )) • 1 )) » • 

1--------------t-------- - -------i--------------------------- ------1--i---
Francisco José Marques.... . . . . . • t » » » » » » » 1 » 11 • 2 n » 11 1 u » » » » » u t » n 1 2 » u t » • u t » » » » t 11 .. • u 11 » » 9 » ,. 3 
~---------------.·--------- --------------- ----------- - --------·1---- ----

João Francisco d 'Arnujo .. .. .. .. • t • " » 11 » » » 11 11 u n » » » 1 » >l » 2 1 » » » » » • '' » u » » t » <> » » » 1> » 2 •> » » l » u 2 G » » l:i 
1--------------1----1---------- 1------------ -------1--- --------- ·1-----

Joãe Francisco de Carvalho. . . . . . • 11 >1 » 11 » '' 11 » » » » t ,, 11 " » 11 » » » » » • » » » " » 11 li » » 1> 11 » » 11 » 11 11 » » » » ,. » • » ., ,, » t 
l-----·---------+---1-1~--1----- - ------·;---1-------------1--------------------·1--

João José Mocica. . . . . . . . • • • . . . • t » 11 11 2 » " " " • » • 1 • • 1 » t » » " t » • D » • • » » » » » » » » 2 » • • ,. t " • ,, • • » » 7 11 • 2 - - 1- ·i- 1--- !-
João Jesé Viclorino . . . . . . • . . . . . • • » » • li • li o >• • • • n " » 1 2 11 " t " » » » 1 » " " " » " " » » » » 11 • » » • • » • ,. • • • 3 • • 2 

--------------1----------- 1---1--1---·1------1-----1----------- -1------r----
João Soares de CarYalho. . . . . . . . • ,, » » » » u » )) • » » J> ,, :o • ,. » • D » • )) )) )) » :o » • » ,.. )) » )) n )) » .o • » » 1 • • .. » • • » 1 » » » 

l--------------:--1;------· - ----- ----1---------------------1-------1- - - --1--
José Anlonio dus Santos Teixeira.. » » 2 u » » » ,. 11 » » • 2 1 t » " » » » ., » » » » » 1 " » 11 » » 1 " 11 » 11 » » " • » » n 1 u » » 4 t 4 » 

•--------------r--- --- - --- 1--1---------------------1--1-------1-----------·---
José Florencio Cnnnns... . . . . . . . • •1 » » • >1 " • • » • » • » 11 » » » >l » » » » » » » » » » » » >1 t » • » 2 » » » » • » » » i » » » t » » 3 
-·------------t-~:-----1-1-1----------------------------1-----------------
José Luiz Rnnialho.. . . . . . . . . . • • • » lt )) ,, » » » )) )) )) )) H 1 » » » t )) » » » )) )) » » )) )) u » )) u " )) )) li )) l) » » » J) ,, » u u n n » 2 )) )) )) 

1------------------1·--1--------- 1-1- - ---1-1-------------- - - - ---· ----------- - - - -
José 1\1 achnilo Barcellus . . . . . . . . . » » » • t » • » » » » 1 » " » 11 1' •> » " » » » » » » » " » » » » » » » • » » » • t " » » • » » • 2 » ,, t 

--------------------- - -------- - - -1--1---------1-1--1--;- - -- - - --- - ------- ---
José l\Janoel Rodrig111.•s de .Miranda " » " » » » » » • » 1 » • » » " >1 1 11 » 11 » » » » « » 11 n » » » » » » 11 • » » • » • » • •> 11 ~ • • t • » » 

---------------!- 1- 1-1 ~ 1- 1-1 -1- 1--i 
José Maria Roclrignes . . . . . . . . . . • • » » » • " » • 1 » » • • • » » » » ., » » • » » 2 » » » 2 » » » u » » 1 2 » • " • • • J " " » » 7 • » 2 

l--·-------------1- 1- f- 1---! 1-1 -,- i-
José Pedro l\Jnrlino . . . . . . . . . . . . • » » 11 11 1 11 • ,. n » » • » 11 » » » " » » » » » » » » » » 1 » " » 2 » » » 1 » » • t n n » » " n • 6 » -. » 

- ------------!- 1-1 1-! 1---1 -i-
José Pereirn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) » )1 )) )) )) n )) )) .. .. • li )) )) )) .. 1) .. 1 )) li » )) 1 )) I) )) • )) )) )) » " )) • IO )) .. .. )) )1 )) u )) n .. » j » » 1 
----~--------- r- 1-1 -- -
l\Janocl Jacinto Cnrrosqueiro. ..... » » " » " u u " » » » • » " " » n ., » " » " » » 1 » 11 n >i » » u 11 » ,. " • » • 11 " ., » » 11 » ., .. 1 » » 11 ----------------1---1---1-----------------------------------1---------- --
Manoel Jonquirn Ferreira Marques » 11 » 11 » » u 11 » » n • 11 » » » t » » » " » » » » 1> » • 1 » » » » » 11 t n 11 • » » " 11 11 • ,, ., " 2 n ,, t 

------------------------------------------------ ---
Maoocl da Silva Calhau . . • • . . . . • " u n » .: » » » u n » n 1 » » )) » )) 1) )) » )) )) J) » » » J) )) U )) >> » )) )) )) J) » )) D J) b U )) )) » • J) 1 )) • li -------------- --------1--- -1------------------------------------------
Paulino Thomu da Cosln .......• 

1--
Thereu de Jesus .............. • 

Somma ........• 

» •»»li H &1»1 » u • f • » >))) J) J) )>)) J) )) )) JJ l) )) )) J) J> » n » n n » t vn»»»» l •n»~ 3,,,. 1 

------1--- -----------1------1-·--------------
.. » 11 11 » » » » » » » » » » » D 9 li» li 1 li» I>)) li D »)) » JJ »li»»»»» J> »»Il i » 'O 10 u » 1) t ll a. 

1-- 1- -i- 1- t- i-1-:1- 1-
4 • 2 ,, 6 » 1 ., 4 » » 2 16 4 t 4 9 » » 4 8 » » » 6 1 t l 10 » ., 4 7 » » 8 R " ,. " 8 " • 2 4 1> • 2 90 5 5 27 

ti~boo 31 de Dezembro do 1 Si-5. =Os Fiscocs - Filippe José Rodrigues. - Manoel Soares d' Andrade Carneiro. 

ODSER V AÇÕES 

Além das rezes mencionadas 
forão rejeitados dois carnei ro1 
de Francisco Abrantes : - man­
dndos enterrar seis quartos, vinte 
seis chombões, viole arrobas do 
carne conluzo, e uns meudos per­
tencentes ás rezes dos murchan· 
les Antonio José Viclorino; An­
lonio da Silva Veneno; Caodido 
José dos Anjos ; Domingos Josá 
Freiras ; Francisco Abrantes ; 
Francisco Ant.• Ferreira; Fnn­
ci1co José 11farques ; João Fran­
cisco d 'A raujo ; João Francisco 
de Carvalho; João José Mocice ; 
João José Victorino; João Sot­
res de Carvnlho; José Anlonio 
dos Santos Teixeira; José 1110-
rencio Canoas ; J osé Machado 
Bnrccllos ; losé Morin Rodri· 
gues; José àfllooel llodriguc1 de 
Miranda ; José Simõrs ; Manoel 
Francisco Furtado; Manoel Joa· 
quim Ferreira Marques; e Pau­
lino Thomaz da Cesta : - e íei 
lambem mandado enterrar um 
boi que morreu no matadouro, 
pertencente a Manoel Joaquim 
Ferreira l\farqoes. 

No mez de Junho foi remet­
tida para o Asylo de Mendici­
dade uma vaca de João Jos6 Vi­
clorino1 segundo o determinado 
no artigo unico, Capitulo 9." do 
Regulamento do l\fatadonro. 



N.º 23. 

Relação dos Empregados na Repartição das Agoai-lfore.ç 
no anrw de 1845. 

Mestre Geral-Felix José da Costa. 
Ajudante do dito-Ricardo Ramos da Costa. 
l<'icl da distribuiçí'io das Agoas -Victorino Francisco. 
S<'gnndo dito-Uaymundo Joaquim Rodrigues. 
Apparclhador e Fiel do partido da Porcalhota -João dos Reis. 

1 

Empregados addidos. 

Apontador Gcral-Antonio Tílvares da Silva. 
Apontador do partido da Porcalbota- Manocl Francisco da Silva. 

Relação da limpeza e reparos nos Aqueduclos das Agoas-livres 
no anno de 1846. 

Palmos liniares 
Limpeza dos canos no Aqueducto geral no partido 

t.lc Lisboa •.......... , ......... . ............ 10158 
Dita no partido da Porcalhota •••••....•• • ..•..• 18985 
Dita no dito de Canessas e D. Maria .••......•.. 18435 

Total. ••..••......• 47578 

Rebaixaram-se e alargaram-se os canos do Aqucducto do Campo 
de Santa Anoa , na extensão de 2234 palmos. 

Pozcram-se 2 tambores para assentar os barris no Chafariz de 
Buenos-Ayrcs com 4 varões de ferro em cada um para correrem os 
barris, mcttcndo-se t taco de pedra em um lado da borda do tan­
que. Limpou~se e alargou-se mais o desagoadouro das agoas da 
chuva, junto ;i claraboia da Rua Formosa. 

' 

' 

- ....... 
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Descobrio .. se (depois de se fazerem muitas escavações) uma ro­
tura no encanamento do Chafariz da Convalescença , por onde safa 
toda a agoa que devia correr no Chafariz ; tapou-se e fi cou correndo 
toda a que se destina para o dilo Chafariz. 

Limpou-se grande parte do enc:rnamenlo do Chafariz e pias , 
junto á fabrica de Chellas, por onde vai a agoa para o Chafariz da 
Samaritana que esteve parado algumas semanns, por estar entulhado 
o dito encanamento. Poz-se 1 gato dP. barra larga d~ 3 palmos de 
comprido com 2 pernes no tanque do Chafariz do Campo de Santa 
Annn, para tapar parte da embocadura por onde sabem os sobejos 
do tanque dns bicas para o Hospital de S. José. 

Pozeram-se 15 gatos de barra larga no Chafariz de S. J>edro 
d' AJcantara, e 1 dito de cotovel lo para segurar o corrimão d'uma 
escada na entrada do Aquedncto na Calçada das Necc~sidades. Con­
certou-se o cano de chumbo por onde sabem os sobejos do tanque 
do Chafariz do Campo Grande. pondo-se cm 1 tambor das bicas, 1 
galo de barra larga com differente feitio do uso ordinario. Poze­
ram-se 2 galos de barra larga no Chafariz da Rua Formosa ; 1 dito 
no Chafariz do Largo do Intendente e 2 dilos no Chafariz da E:.pe-
rança. , 

}'izeram-sc e assentaram-se 2 portas novéls no nascente das Pe­
dreiras que dá agoa ao Chafariz do Rio Secco; t dita na mina do 
Chafariz de S. Domingos de Bernfica, e t dila grande na muralha 
do terraço das Casa d' Agoa ás Amoreiras, t janelJa com caixilho 
de \1id raça e rêde de ferro cm um quarto na dita muralha. li'ez-se 
t escada do madeira grossa para estar permanente na entrada para 
o Aqucduclo do Chafariz do Ralo. Concertaram-se as portas para o 
Aqueducto do Almarjão, S. Braz e da Roussada na ll~scocira; do 
Chaf:triz da Junqueira, dito do Campo Grande que levou 1 aro ºº''º 
com 4 parafuzos, dito dos Arcos Grandes da parte do norte, e a 
da mina do Chafariz dos Anjos, 1 aro novo cm urna jarnclla j nnto 
á hica dos carros nas Amoreiras, 1 banco rcform11do no terrasso da 
Casa cl' Agoa. Taparam-se com folhas de ferro as juntas dns portas 
da Mãi d 'Agoa velha e da Mãi d 'Agoa nova na Ribeira d' Aguas-li- · 
vres. Poz-se 1 fechadura nova na porta da mina do Chafariz dos 
Anjos. e concertou-se a tampa do Poço dos Mouros, pondo-se-lhe 
1 roda nova. 

Dctumaram-se grande numero de juntas do fa gedo do terraço 
da Casa d'Agoa. Fizeram-se varios reparos d'emboço e rcboço em 
toda a linha do Aqueducto ás Amoreirns. Tapou-se com uma lage 
posta á medida, a janella d' uma claraboia no Aqueclucto do Campo 
de Santa Anna, para impedir que por ella deitassem pedras e terra 
dentro no Aqueducto, como parece que estava cm uso. Arrombou-se 
cm partes o encanamento do Chafariz do Campo Grande dentro na 



Quinta do Bello (onde tem a sua origem) para se limpar de rai1u 
e plantas que tinham penetrado no interior • criando grande quanti­
dade das ditas raizes que embaraçavam a passagem d' Agoa, e tor­
nou-se a cobrir como f'Stava d•antes. 

Fez-se um encanamento da muralha da Casa d • Agoa para a 
r11a adjacente, novamente calçada para despejo dás Agoas da chuvn 
que cabem do terraço da dita Casa. e reformou-se lambem a mu­
ralha do dilo tcrrnço com emboço e rcboço. Limpou-se o repucho 
do jardim do Campo Grande; concertou-se o encanamento do Cha­
fariz de Bemfica em duas partes no sitio das Garridas; limpou-~e 
o cano de chumbo que do Aqueducto dá Agoa á bica dos carros 
nns Amoreiras; levantaram-se e tornnram a assentar-se mais altos 7 
grandes assentos de pedra na Praça das Amoreiras; reformou'...so de 
emboço e reboço o Jado e o interior do Chafariz da Traves~a do 
Arco; cobriram-se de lages os canos no prumo d'uma cJaraboia do 
Aqueducto do Campo d'Ourique. 

Limpou-se o repucho de pedra que atravessa .a Rna do Campo 
d 'Ourique por onde passa a Agoa para os Chafarizes da Parada , 
Estrella, Dut~nos-Ayres. JanelJas Verdes, Necessidades, Hospital 
da Estrellinha , Convento das Freiras da EstreJJa , Conde de Villa 
Real, José da Silva Carvalho, Bernardino da Costa Martins, presi­
dio da Cova da l\foura, casa do Embaixador .d'lnglaterra, real quinta 
das Necessida.Jes, herdeiros de Anastacio Joaquim, Conde de Porto 
Covo. Conde de Thomar e Visconde de Lahorim. 

Concertou-se o repucho do Chafariz dP. Pcdroiços que estava 
entulhado cqm raízes d'arvores, pondo-se-lhe de novo 6 manilhas e 
2 cotovellos de barro. depois de todo muito limpo e desembaraçado. 
Limpou-se o encanamento dos sobejos d'Agoa da Fonte da Rocha, 
que está ao lado da Fabrica da Polvora, em Alcantara, na extensão 
de 240 palmos, entre a dita Fonte .e o Rio immediato, fazendo-se 
para isso varias•aberturas no terreno, tapando-se depois com carga 
de massame, e pondo-se-lhe lambem 1 bocal novo de pedra. 

Concertou-se 9 rcpucho dos sobejos d9 Chafariz de Dentro que 
dá Agoa ao tanque das lavadeiras. Fez-se a limpeza da casa que 
serve de deposito para dar Agoa ao Chafariz da.. Cotovia , e á Cas- . 
cata do Passeio Publico. Poz-so 1 bica de ferro no Chafariz da Fonte 
Santa. Limpou-se o grande deposito da Casa d' Agoa ás Amoreiras. 
Pozeram-se 32 redes de ferro em diversas janelJas do Aqueducto 
geral, e 26 ditas no Aqueducto da Bor,1ca, ás Francezas. J .. impou-se 
o repucho de pedra do Chafariz da Rua Ii'ormosa, na extensão de 
1130 palmos. fazendo-se nesta extensão 32 abertura!! no repucbo e 
parede que lhe carrega em cima. 

Fei-se um encanamento de canos de chumbo, da real Quinta 
das Necessidades para o novo Chafariz que se está construindo na 

/ 
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Praça d"Alcantara, que tem d'exlensão 1153 palmos. Fez-se grande 
parte do dito, e ficou continuando a sua factura. Fez-se um enca­
namento de chumbo de 200 palmos da Fonte de Sacavcm para o 
Jocal d'um Chafariz novamente construido na dita distancia, ficando 
quasi concluído, tendo-se feito antes 3 canaes paralellos entre si no 
terreno adjacente , para encanar as Agoas dos münles por de traz 

, do dito Chafariz, som mando todos tres 180 palmos d, extensão, tendo 
cada um 4 palmos de largo e 2 de alto. 

Fez-se a limpeza duas vezes em cada mcz nas minas e Chafa­
rizes de Campolide, Convalescença, S. Domingos de Bemfica, Campo 
Grande, Estrada do Lumfor, Loures, D. Maria, Pendão, Linda a 
Velha, Carnaxide, Caze11as, Junqueira, Terramotos- , Damaia, Bo­
raca, Falagueira e .Bemfica. 

Pintaram-se 4 portas novas, 7 concertadas e 36 mais, em dif­
ferentcs Aqueductos, para a sua conservação. 

Visitaram o Aqueducto geral, 217 estrangeiros e 131 nacionaes, 
com licença da Camara. }lassaram-se licenças para '1panhar folhas 
d'amoreiras a 175 pessoas. 

• 

O Mestre Geral- Felix Jo1é da Costa .. 
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